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DECRETO N. 520—DE 23 DE JUNHO DE 1890

Conenle pm:nissão RJ cidadão Thomaz Larangeira
para a exploração do herva-Lnatto no estado de
Alatto Orosso

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisora° dOnstituido pelo
Exercito e Armada, em nome da Nação, at-
tendendo á conveniencia não só de promover
o desenvolvimento da industrio extractiva
de produtos florestaes no 'eStado . do Matto

Grosso, como de augmentar a s renda publica,
resolvo conceder permissão a're cidadão Tho-

inaz Larangeira para a exploração do herva-
matto em terrenos devolutos situados na
fronteira austral do mesmo estado Mn a ro-

r •
publica, do Paraguay,' sob as clausUlas que
com esto baixam, assignadas pelo Ministro o
Secretario do Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Commorcio:o Obras Publicas, que as-
sim o faça executar.

Sala das sosstias do Governo Provisorio dos
Estados Unidos cio Brazil, 23 de junho de

1890, 20 da Republica.

MANoor. DE0D0Ro DA FONSECA.

Francisco Glicerio.
•

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 520
DESTA DATA

Os limites desta concessão serão : desde a
foz do rio Dourados no rio Brilhante o por este
ató a sua foz no Ivinheima, por esto até a sua
fóz no Paraná e por este até ser encontrada a
foz do Iguatemy, fechando-se a arca com uma
linha recta deste ponto até a foz do rio Dou-
rados no Brilhante.

Esta concessão durará polo tempo do dez
amuos a que tombem fiba restringido o prazo
estabelecido pelo decreto ri. 10390 do O de ou-
tubro de 1880 o incorporada a sua area a do
Dutra concessão de que já goza o concessio-
nado pelo decreto n. 9592 bis de 31(10 de-
zembro de 1880, constituindo ambas uma só
er com os limites seguintes : desde as cabe-
ceiras do ribeirão das Onças na serra do
Amarnbally, pelà ribeirão S. João o rios Dou-
rados, Brilhante, Ivinheima e Paraná até ao
Iguatemy o por esto até as suas cabeceiras
na serra Maracajá e pela crista do "ambas as
serras até as referidas cabeceiras do ribeirão
das Onças.

II

O concessionario empregará mais 150 tra-
balhadores pelo menos para o preparo e fa-
brico da herva-matte pelos proc3SSOS conhe-
cidos, abrindo por sua conta as viações no-
cessarias.

O concessionario não poderá trabalhar na
mesma feitoria fazendo novos cortes ou podas
dos hervaes explorados sinao quatro amos

depois da colheita, declarando por escripto no
fim de cada safra ao governo quaes os hervaes
trabalhados.

IV

E' obrigado a zelar e fazer z dar por seus
propostos as mattas e os herva,es de moio que
sejam conservados no melhor estralo passivo],
não permittinclo que estranhos alli se estabe-
leçam som autorisação legal ou , de qualquer
forma dostrunn as maltas o os hervaes

Outrosim, não poderá impedir directa
ou indirect amante w •collaita da herva-matto
aos moradores doterinrio do que trata a
presento concessãO,- que viverem exclusiva-
mente da, semelhante industria o della tira-
rem os meios indispensaveis de substancia o'r
que já tenham anteriormente obtido con-
cessão, legal para isso.

V

Pagará a titulo de arrendamento pela pre-
sente concessão, sem prejuizo da contribuição
ki que está obrigado pela clausula oitava do
'referido decreto n. 9002 bis a quantia do
12:000$ em tres prestações iguaes cada uma
no primeiro semestre de cada quatriennio a
contarga presente data.

-
•as,	 VI

Fará exportação do seu; produtos pelas
duas estaçoes fiscaes estabelecidos nas serras
do Amamhally e Maracajii, declarando nos
saceos ou envoltorios a procedencia de sou
conteulo at5 que lhe Seja possivel fazer a
mesma exportação em porto do estado do
Matto Grosso, para cuja abertura é concedido
o prazo de dons annos, o qual poderá ser
prorogado por motivo de força maior justifi-
cado peranto o Ministerio da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas ; devendo o con-
ccessiona,rio abrir igualmente uma estrada de
rodagem que Berre o interior do sobredito
estado ao referido- porto.

VII

E' obrigado a produzir annualinente
milhão e quinhentos mil kilogrammas ou
cem mil arrobas de herva-matte no terreno
comprehendido na arca a que se refere a
ultima parte da clausula primeira, urna vez
que as imposições fiscoes (zeraes, municipries
o do Estado) não o colloquem em condições
inferiores ás dos produtos similares da Repu-
blica do Paraguay, isto é, quando dessas im-
posições resultarem gravames no produeto,
que excluam a competencia ou a concurrencia
nos mercados consumidores.

E' livre ao conc ,ssionario representar-se
por si, por firma social ou por companhia que
organizar, devende porém, registrar na
secretaria do mesmo estado, sem prejuízo do
outras ilisposições legaes, o teor do contracto
que c:dobrar 'mm tercciro, ou os estai utos da
referida companhia, e ficando esta Sujeita iNS
prescripções da legislação vigente.

1X

O concessionirio é obrigado Mbematter ao
governo, convenientemente acceadicionadosi
todos os specimens vegetaes, animaes o mine-
raes, fosseis ou não, e bem assim artefactos
indigenas, antigos ou modernos, esqueletos;

ossos dispersos o quaesquer outros obj retos
pertenaentes à raça aborígene que encontrar
e lho parecerem uteis á seencia.

O concessionario è obrigado -a prestar ao
governo as informações que lho forem podidas
e disserem respeito a factos o oe,currencias do
ordem publica que se derem em seus estalai-
cimentos, e a prestar, sempre mio lhe for
exigido pelo mesmo governo, um relatorio
completo do otadojlõ sua industrio, adeanta-
mento que houver tido, processo empregado
na fabricação, numero do braços em °nativo
trabalho o suas occupa,ções, quantidade do
produto • bxportado o em dopcsito, e tudo o
mais relativo á mesma industrio.

• XI

Esta concessão é intransferivel nos termos
do decreto n. 376 de 5 do maio do armo cor-
rente.

XII

O concessionario assigIlará nesta Secretaria
do Estado o contracto de que trata a presente
concessão no prazo de 30 dias.

XIII

A falta do observando de qualquer das pre-
sentes clausulas sujeita O COneeSsionario

pelo
m u t 

governo
odve e 2r nmo eo se

cobr
ab 4r:1(01 01 O ã i c unem srea v

mm ep tos st et a.
Para que tenha logar'a i mposição dest mnl-

ta é essencial a apresentação do (tocamentos
authenticos que t'açam certa a in:racção, de-
vendo ser s''mpre duplicada em caso de reinei-
dencia ; ficando salvo ao cencessionario o di-
reito do provar paios meios regulares a in-
justiça que soffrer, afim do lhe ser restituida

importancia da mesma multa.
Rio de Janeiro, 23 de junho do 1800.

Francisco Glicerio.

Minieterio da Guerra

Por decretos de 27 do corrente:

Foi transferido para o 25° batalhão do In,
tintaria o tenente-coronel commandanto do
l6 da mesma arma Joaquim Manoel do Me-
deiros, o para este batalhão o tenente-coronel
commandante do 20 0 J•Iro Xavier da •
Camara;

Foi commutadamn seis a pena de dez ún nos
de prisão que se acha cumprindo na fortaleza
de Santa CRiz o ex-soldado do 18° batalhão de
infantaria José Bisel: do Rosario.

SECRETARIAS DE ESTADO
e""

Ministerio do Interior

Por portaria de 24 do corrente, foi
meado o dajadão Vasco da Alencastro Lima,
para o, logar de administrador do liosptdo

•Nacional do Aljonados,

•
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E. ,:pJák:nte . 1., 21.á ?I	 pcj., (19 MO

Muti.sterio dos N3g,CCIOS6) Intarior-2a soc-
.- çao	 Jancra;:e, 24 da junta) de 1890.

,sttandendo ao rwo me foi representado,
• dee1aro-vo3 que a UOverntlo Sanitaria pro-

mulgada pelo decreto u. 10318 de 22 de
• aaosto do unno passado e para cuja 'execução

ia aviou o ripe:ato o. 10319 da mesma data
observaç o 'rogulamonto sanitario interna-
.• tataiJ, não cananchotale, á vista do disposto
DU art. 5?, 1 ., parto, ~binado com o art. 90,

• os vaporas oxclusivamente destinados AO
transporto do carga, salvo si gozarem dos
privilellos do paquete. •

Saude o fraternidade — José Cesario de
Faria Aloint — Sr. inspector geral interino
de sande dos portos.

— Autorisou-se o engenheiro Eugenio Fer-
reira de Andrade a mandar proceder, por seu
ajudante, ás obras urgentes de que carece o
adindo do Lazareto da Ilha Grande, para o
caie deverá entender-se com o inspector geral
interino de saude dos portos.
• —Declarou-Se:
• Ao governador do estado da Bahia, em
solução dos oilleios ns. 13, 27, 29, 31 e 32
de 18 de março, 9,10, !?.6 o 31 de maio ultimos,
que ficam approva.dos os creditos, na impor-
tunda total de 40:00(t$, abertos sob sua re-
sponsabilidade, afim do occorrer despezas
com o tratamento do variolosos Indigentes
racollildds a enfermaria do Barbalho e com as
gratilloaçãos a mealros• em comnüssiSes por
diversos pontos daquele estado; bem assim
que o Ministerio do Interior ficou inteirado,
paio final do officio do 9 do maio, de que
antas do rocebr o. aviso de 18 do abril, já
tinha o mesmo governador dispensado, em
viga da avultada d >speza que sa fazia, todos
os mod'cos que se achavam naquellas com-
m Issaes, acertado procedimento, que revela o
Ru zelo pelo serviço publico ;

Ao do estalo do S. Paulo, que fica appro-
vedo o de 30:004, que abriu para pagamento
de despezas provenientes da epidemia do
5 bres na cidade do Campinas.—Deu-se conhe-

•ihnouto ao Ministorio da Fazenda.
— Requisitou-se a expedkalo de ordens:
Do MinisteriO da Justiça para que seja a

Quinta da Boa Vista rondada por uma patru-
lha do corpo do cavalaria de policia ;

Do da Guerra para que se augmente de
mais 10 praças a foro. de linha que está
guardando o Tratado da referida Quinta ;
•Do da Marinha aflui de quo siga para o

Lazareto da Ilha Grande uru destacamento de
fuzileiros navaes commandado; por um ali-
ciai para tizer o policiamento do mesmo
Lazareto.

Do da Fazenda:
Para que sca entrape ao almoxarife da

quinta da Boa Vista a quantia de •4:108$,
para occorrer ao pagamento dos salarios, re-
lativos ao mez de maio findo, do pessoal

•empregado no saneamento o conservação dos
aarauos e jardins da mesma quinta;

Para quo so paguem:
As4„ontas de fornecimentos, na importan-

cia de 406$, feltres á roforida .quinta no mez
orle abril ultimo;%

As dividas de exqNcios findos, na impor-
manda de 483$870, de que é credor o Dr.
Manoel alarcollino da Silvar Pimenta!, pro-
veniente da gratificação que, na qualidade

conunissarlo vaccinador na talado da
•Feira do •San L'Anna , dei meu do receber no
periodo do 19 de outubro a 31 de dezembro do
annopassado, o na de 36$400, de que são cre-
dores Catilina & Comp., polo fornecimento do
objectas xle expediente pa.ra a inspectoria de
sondo • do estralo da 13allia em dozembro de
1880.— Communicou-se ar :overnador do re-

• ferido estado. .
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Concedeu-se licença :	 •
Ao- bacharel Salvador da Mendonça para

aceeltar o usar a condecoração do 2 l do
'riga (Ia libertador Simão Bolivar, Cert eni?

•

foi agraciado pelo presidente dos Estados
Unidos de Venezuela, em attenção aos servi-
ços prestados na qualidade de membro da
Conferencia Internacional Americana ;
•A Ignacio Bastos & Comp.

'
 representantes

da fabrica para manipulação de fumes deno-
minada Fabrica 1 Central do Brazil e esta-
belecida à rua D. Pedro H n. 57, para al-
çarem as armas da Ropublica na fronte do
mesmo estabelocimouto, o usai-as DO3 rotules
dos di fferen Les produetos dosto.

— Declarou-se :
Ao governador do estado de Pernambuco,

em resposta aos ofilelos fls. 67e 03 do 23 de
maio ultimo, que 'ficam approvados os ires
credites, na importancia total do 20:000$,
que abriu, autorisado por telegramma de
17 do dito mez, para auxiliar a Santa Casa
de alisericordia da capital daquele estado
nas despezas que está fazendo com o trata-
mento do indigentes atacados da variola

Ao mesmo governador-que fica cancerado
o de 299$040, que solicitou em officio n. 66 de
22 de maio ultimo, afim de ocaorrar ao pa-
gamento de despem de igual quantia prove-
niente de medicamentos fornecidos aos indi-
gentes accommottidos do febre amarella no
termo do Brejo. — Deu-se conhecimento ao
Ministerio da Fazeiala.

— Foi designado o engenheiro Paulo Cirno
Moia, afim de auxiliar o engoulleiro Eugenio
Ferreira do Andrade nos trabalhos do que se
acha incumbido polo alinisterio do Interior.

— Remetteram-se ao Ministerio da Guerra
a medalha de distincção de l a classe conferida
ao soldado do 1 0 batalhão de engenheiros João
Baldidno do Amaral, e o respectivo decreto
do concessão, afim do serem entregues ao
agraciado.

— Requisitou-se ao alinisterio da Fazenda
a expedição de ordem:	 •

Afim de que se indemnize a Santa Casa do
hfisericordia do Rio de Janeiro a quantia de
4:808$710, importancia de fornecimentos feitos
em 1889, para o Hospital de E. Sebastião.

Para que se paguem as seguintes quantias:
De 10:2Q4$575, importancia do passagens

concedidas por conta do Ministerio do In-
terior, em vapores portencontes ao Lloyd
Brasileiro.

De 3:832a070, de despezas feitas com as
Obras dos exilados do Asylo de Meninos Des-
validos, Directoria Geral de Estatistica o La-
boratorto Nacional de Analyses, e da casa da
ilha da Sapucaia, onde 'se recolhe o pessoal
omprogado no serviço do remoção o íncine-
raça° do lixo ;

De 236$400, do despozas feitas com o tra-
tamento dos indigentes atacados do variola
na freguesia de Campo Grande ;

De 184400, de oncadernações feitas no In-
stituto UO3 Surdos-Mudos, para A Secretaria
do Estado.

Dia 21
alinisterio doa Nagoeios do Interior.— 24

secção—Rio de Janeiro, 26 de junho do 1800.
Attendendo ao que representou a Inspe-

ctora Geral de Hyglene e ao que verbalmente
informastes °mu relação ás providencias re-
clatnada.s pelas condiçaes ganharias do vapor
Graf Bismarcli, entrado do Bremen no dia 24
deste mez e no qual se deram, durante a
viagem, ropetido3 casos de aariola e angina
complicada com sarampão, resolvi que, de-
pois da desinfecção no porto da Luz -a-atida
Ilha Grande vá o mesmo vapor fani-ar de-
fronte da dita das Flores, ;andao imird.
granias recolhidos á rw4ct•ilotiva. heseerlatia,.
onde ficarão, durante o dias, -au-aos
observação médica.

Os immlgrantes que liarem acannimettidos
de variola serão sem domara laalados no hos-
pital de Santa Barbara.

As bagagens o as cargas-suseeptivets de
tranaMittir contagio serao conduzidas em lan-
chilas da Inspectoria de Terras e Colonisação
.atéáo caos da praça Quinze de Novembro, o
lejadas nos barros da Inspectora( Ocral de
Hygione para a Estação Central 'afim dr' se
poder a nEva e rigorosa dealefeeço.	 •

Nesta data me dirijo ao Inspector geral de
hygiene, e ao alinisterio dos Negados da
Agricultura requisito as providencias .que
della dependem.	 .

Sande e fraternidade. — José Cesario
Faria Moina.— Sr. inspector geral interino
de sande dos portos.

Dirigiram-se avisos ao:alinisterio da Agri-
cultura o ao inspector geral do hygiono.

Dia 27

•Ministerio dos Negocios do Interior —2' sec-
ção — Rio de Janeiro, 27 de junho de 1890.

Attendendo não só a que e paquete francos
Bdarn, que tocou em Barcelona no dia 8 do
corrente mez, quando provavelmente se da-
vam os primeiros casos de cholera morbus em
Valencia, teve logo depois livre pratica nos
portos de Lisboa, Funchal, Teneriffe e Dakar,
onde aliás são tomadas rigorosas medidas
prophylacticits, mas tambem a que toes portos
não foram até hoje considerados inficio-
nados ou suspeitos, em officio de hontem soll-
citaes autorção para conceder ao mesmo
vapor bilhete internacional de livra pratica
desde que, rigorosamente visitado pelo dire-
ctor do serviço sanitario do Lazareto da Ilha
Grande, para cuja enseada deverá primeira-
mente dirigir-se de accordo com o disposto no
aviso do 21, verificar aquelle funccionario que
foi durante a viagem e continua a ser satis-
factorio o estado sanitario de bordo e si
houver procedido á desinfecção das malas
postaes e do navio.	 . .

Bar resposta, declaro-vos que concedo na
Indicada conformidade a autonsação que soli-
eitaes. •

Sande e fraternidade.—Josd Cesario de Faria
Aleim . —Sr. inspector geral interino de sande
dos portos.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Karl Vaiais & Comp., agentes da Société
Gdiadrale de Trartsports Muriti!~ 4 Vapeur
de 3Iaraills.—Tendo o paquete fmncez lida ris
tocado em Barcellona no dia 8 do corrente
mez, deve, á vista do aviso de 21, dirigir-se
primeiramente ao Lazareto da Ilha Orando
para ser rigorosamente visitado e submettido
ao tratamento sanitario que for conveniente,
o qual depende do estado de bordo.

Rectificação

E' do 21 de junho o expediente publicado
com a data do 24 na Diario Official de ante-
hontern.

nn• n•n

la•peeterla geral de iliyeleae
EXPEDIENTE DO DIA 28 DE JUNII0 DE 1890

Riquerimentos
Roginaldo Babo, pedindo para transferir a

sua pharrnacia. — Ao Sr. Dr. Inspector da
hygieno do estado de Minas Carnes, para in-
formar e dizer si é indispensavel, DO3 termos
do regulamento vigente, a abertura da phar-
macia a que se propõe o peticionario.

lionorio Ximenes Prado, pedindo licença
para preparado ofileinal.— A' vista da Infor-
mação, autoriso e approvo o preparado— Xa-
rope de agrião composto — devendo o policio-
nario incumbir-se de sua manipulação, rir,
sponsabilisando-se pelo citado producto. -.-
Passe-se a licença.

Fernanio 'int() Corrêa, apftesentando seus
•preparwlos, afim dosarem examinados.— Ao
Sr. pilarmacentieo Agullar Machado para, á
saita . .'do presente relatorio, dizer si tem a
modaleare prscoor de 10 do corrente.

Anaherd "ano Soares Veiga, pedindo It..
Cellça tiara expor á venda seu preparado.—
Pewie-ie a licença.
' João Bernardo Coxa°, pedindo licença para
pranaaalos.-,Ao Sr. pharmaceutico Aguilar
MaChado, para dar parecer.

João Nepomuceno da. Silva e Cunha, pedin-
do licença para preparados dentifriefos. —

•Ficain approvados 03 preparados dentifrícios
da peficionario.—Passe-se a licença.

Pleno Pradez, pedindo certidão.— Certiti-
aue-so.

•

•
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No empenho em que estou, para correspon-
der á confiança do governo, de fazer uma
administração severa o moralisadora, susten-
tando na repartição que me foi confiada um
rogimen que se imponha ao respeito e á
confiança do cominercio, vou propor-vos a
seguinte medida, filIe me parece proveitosa,
eque, posta eia execução, com caracter pro-
visorio, dará ao governo ensejo do conhecer
na pratica si é ou não conveniente :

1.0
E' creado sia Alfandega, da Capital Federal

um corpo de vigias, na- fôrma do art. 24 da
Consolidação, que se comporá de 25 homens,
que serão incorporados á força dos guardas,
com a mesma organização o disciplina.

2.0
A policia interna dos armazens da Alfan-

dega, e suas dependencias será feita pelos
guardas, e, para tal fim, o inspector organi-
zará instrucções que sirvam de regimento
para esse serviço.

3.°
.O inspector da Alfandega supprimirá

actual classe do vigias, mareada no orçamento
approvado por aviso n. 71 de 12 de maio
findo, o fará, no serviço das capatazias outras
redacções, do modo que com a actual provi-
dencia não haja augmentb de despez*.

Sr. Dr. Italy Barbosa, Ministro e Secretario
cio Estado dos Negados da Fazenda e Presi-
dente do Tribunal doefliesouro Nticional. O
inspector, Antonio Joawtint do 8ott3a Dotafogo,

Ministerio da Marinha(;)
Foi nomeado o capitão-tenente Alfredo L

ciano do Abreu '?ara commandar a canhonei
Vi(lal de ..Ver,c1. ros.

Expellente ) dia 27 de junho dis

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
Seguintes pagamentos

Da quantia do 50$100 à ex-praça do cor,
de marinheiros nacionaes Domingos de 01
veira, conforme consta do iwoco.:so a. 189:

Da do 1i400, do que sao credores os gri
metes do corpo de marinheiros nacionaes
Rosa Baranna e Firmino Alves dos Santos,
o capitão-tenente Rodrigo Nuno tia Cot
como consta dos procersos mis. 1889, 1890
1892;

Da de 5:4138, importancia dm contas, dev
damente proceseadas, o proveniente de enk
ramento do praças, em abril ultimo, e Ly
sagens concedidas, nos mezes do janeiro
maio ultimos.

— Ao Quartel General da Armada, roeu
mondando que consulto ao commandaWe
flotilha do Alto Uruguay si pódo ser subst
tuida a talha de 40.000 kilog,rainnias por II
macaco hydraulico.

—A' Intendencia da Marinha, autoriatr
o fornecimento de diversos objectos nacos&
rios para o balisamento do porto e barra
Santos, correndo a despoza, orçada em 1:400
por conta do Ministerio da Agricultura.

—A' Intendomcia da Marinha : Declara lel
sobre o concerto de 35 caixas de guerra (
que trata em officio de 21; (10 corrente, q,
deve consultai' outras casas, por isso que
cOncarronc.ia sempre traz diminuição de pri
ços.

—Idem : Autorisando o fornecimento do o
jectos pedi.los para o vapor Partis. Con
municou-so ao Quartel General.

—Ao Sr. Barão de Teffé : Encommendat
do 18 paças do cabo do linho alcatroado pai
o alinoxarirado do marinha, ao final fez-se
competente communicaçãio.

—A' Intendencia da Marinha : Autorisara
a entregar ao Asylo de Mendigos todo o cal
ardido considerado inutil para ser transfo,
mado em estopa.—Communicou-se ao (hien
ctor do Asylo de Mendigos.

—Ao Ministerio dos Negocios do Interior
Solicitando providencias no sentido .de 8,
concedida ao cidadão Imiz Manoel de Soim;
20 pratico da barra do Rio Grande do Se
ama pensão do 80$ menSaes, equivalente
dons terços do respectivo vencimento, vis1
contar mais de quarenta e Ires annos de se
viço o ter sido julgado incapaz do continuar
prestal-o.

—Ao Quartel General : Autorisando a mai
dar inscrever Ernesto Meado do Andrade
Oliveira Junior no concurso para o provi
mento do vagas do commissario do •4° elas&
obrigando-so o supplicanto a apisentar, r
proso de 15 dias, os documentos adquirich
para esse fim.	 •

—Ao Conselho Supremo Militar : Verifica
do-se que a pr	 ão do 1 0 tonentaeFrancis(
José Vieira este do capitão tenente devi:
em vista da lei, ter-se offectuado por mame
mentao não por antiguidade, como declara
decrefo do O do corrente, recommonda-se
gazer na patente do mesmo oficial a comp
lente apostilla nosso sentido.—Deu-se emiti
cimento ao Qual tal General.

— Ao Arsenal de Marinha do Rio de J:
neiro, autorizando a proceder com toda
actividade, de accórdo com o orçamento apr
sentado pala directoria das construcOes
vats. desse arsenal, aos concertos do 91
esjer'.50 'o patacho 1'ederaç,t7o, destinado á n
strucção de marinheiros o aprendizes, (
modo a que o mesmo navio esteja promp
no prazo de GO dias ateis, segundo informa
referida directoria. — Communicou-se à Coi

a• tacharia:
•

Ministerio da Fazenda

Ministerio dos Negocios da Fazenda—N. 100
—Rio do Janeiro, 27 de junho do 1890.

Accuso o recebimento do oficio do Sr. In-
spector da Alfandega, do Rio do Janeiro,
n. 369, do 26 do mez corrente, dando conta
do irregularidades e faltas no serviço das
enata-nas da mesma Alfandega, o propondo,
para evitar a reproducção do taes abusos, a
suppressão da actual classe dos vigias, do que
trata o aviso n. 71 de 12 do mez passado, o a
creação do um corpo de taos agentes, nos
termos do art. 24 da Consolida 0o das leis das
alfandegas e mesas de rendas, o qual se com-
porá de 25 homens, que serão incorporados á
força dos guardas. com a mesma organização
e disciplina ; passando a policia interna dos
armazens e suas dependencias a ser feita pelos
guardas, para o que lhes expedirá as ne-
cessarias instrucções.
• Em resposta, cabe-me declarar ao Sr. in-
spector que approvo as referidas providen-
cias, com as quaes, provou, ainda unia vez, o
zelo e interesse que continua a mostrar pelo
serviço fiscal, justificando assim a acertada
escolha que foz o governo, encarregando-o
da direcção da mais importante repartição
arrecadadora da Republica, e a competencia
com que a administra.

Ruy Barbosa.
—.—	 •

Alfandega do Rio de:Janeiro, 261de junho
de 1890.— N. 369.

Factos da maior gravidade dão-se, ha
muito tempo, no serviço das capatazias 4lesta
Alfandega, deante dos quaes não pôde ficar
impassivel uma administração severa..

Tendo emprehendido, por uma vigi lancia
especial, conhecer da veracidade das accusa-
Oas que se levantam, ha muito tempo, contra
o pessoal das capatazias, que é accasido do
constantes extravios de pequenas partidas de
mercadorias sujeitas á fiscalisação da Alfan--
dega, consegui verificar que, infelizmente
lura os bons creditos da repartição, são pro-
cedentes muitas dessas accusações.

São as principaes causas de taes irregula-
ridades as seguintes :

1.° O pouco escrupulo que preside á escolha
do pessoal, que se funda mais MJ empenho de
pessoas influentes do que na capacidade do
individuo.

Ein geral , as recommendaçÕes recahem
sobre individuos sem as condições necessarias,
physica ou moralmente consideradas, e nem
sempre é possivel ao funecionario que dirige
o serviço faltar a essas recommenda0es.

Procura-se o trabalho da Alfandega como
um Melo faeil de passar a vida ociosa, na
esperança do proventos representados pelos
pequenos furtos que constituem Um dos
maiores incentivos da procura do emprego.

E' escusado dizer que nem todos os traba-
lhadores estão neste caso.

Mas as excepções constituem o menor nu-
mero.

E nem se explica de outro modo o facto de
estarem desorganizados todos os serviços do-
mesticos, não se encontrarem trabalhadores
para a pequena lavoura, fugirem elles
fabricas, emprezas o casas particulares, que
pagam bons salarios e procurarem a Alfan-
Oega em numero do 20 e 30, diariamente, to-
rnauí,10 no chefe o mais precioso tempo, que
(lenir empregar na solução das variadas ques-
tOos de maior interesso commercial o admi-
nistrativo.

2. 0 O complicado processo do descarga dos
volumes, acondicionamento £in armazens e
as differentcs escalas de resprnsabilidade que
não permitto, deante de um abuso, conhecer
o verdadeiro responsavel, que tem sempre
desculpa na falta de um proceso qualquer, de
uma formalidade com que procura justifi-
ear-se.

3.a A falta de vigilancia exercida peles.
minus vigias.

Bem a meu pear, mas no verdadeiro inter-
esse da administração, sou obrigado a infor-

•

mar-vos de factos que pude conhecer, pela
fiscalisação especial que procuro exercer,
desde que assumi a Inspectoria.

Pesa sobro o commercio um grande onus,
proveniente do extravio de mercadorias, que,
ou é supportado pelo proprio commercio, ou
pelas companhias carregadoras.

E' verdade que muitos desses extravios
dão-se fóra da Alfandega, o são seus autores
os empregados o trabalhadores dos saveiros
de descargas.

Mas cumpre-me tratar dos da Alfande,ga o
achar para elles remedio.

Muit os são os manejos que em pregl 111 OS
trabalhadores deshonestos para se apropria-
rem do pequenos objectos, que tiram das cai-
xas armazenadas.

Quasi tolos os extravios realizam-se nas
caixas e volumes que entram com ilididos
de avaria, ou que estão sujeitos a con-
sumo.

Os generos comestiveis são aproveitados
nas refeições dentro dos proprios arma-
zens

Outros da mesma natureza ou semelhantes,
como: pacotes do vellas, latas de conservas,
garrafas com liquidos, são vendidos a baixo
preço nos arnmzens e tabernas situadas nas
vizinhanças.	 •

Outros, finalmente, como: botinas, meias,
chapõos, camisas, passam pelos portões e
portas levados pelos trabalhadores.

Para provar quanto é necessario tomar uma
providencia energica, afim do fisealisar o
serviço das capatazias e manter a moralidade
de urna repartição como a Alfandega
Capit 11, basta dizer que os abusos que acabo
de expor, apezar do muito (Embutidos em
relação a épocas anteriores, continuam a
produzir-se, não obstante a s3vera
lancia que procuro exercer o a certeza que
teem os delinquentes de prompta e energica
repressão.

Mas todos os esforços da administração su-
perior repousam sobre a vig,ilancia exercida
pelo pessoal subalterno de vigias.

Estes, mal pagos, som autonomia, porque
são simples trabalhadores, expostos a vingan-
ças dos proprios vigiados, sobre os quaes não
exercem autoridade alguma, som habilita-
oas, são, em geral, ou negligentes olnco-
niventes nos abusos que deviam reprimir.

•	 •



ers.'S	 agi) 2 e

esties e !sus	 D.ESI'ACttAD3

P.a ts ,!e jiho d 18)0
•,;If

:UH") It.' .. irti Mar, plor!,'—St) poderá re-
nstreis o curral t- Léste da ..1sedisse -tirete-
s.—Qeasito aos outros, não tSs'n ioear.
Miii i Psit: Rseentunda.—Continna de-
rtade ; envida esforços para encontrai-o,
im de ser isento do serviço, se assim fór
solvido.
Carolina Josepha da Silva Pinheiro.— Jus-
ique: 1 0,_ ser a unica irmã do fallecido ; 2°,
lo ter sido concedido ou feito extensivo o
entepio por algeun acto legislativo, pois de
tro modo ao tinha direito a percebei-o.
2.° tenente reformado José Antonio da
.sta, Gama.—Indeferido.
Fernando & Irmão.—Ha disposições que se
poem a acceitação da proposta da firma re-
_crente, pelo que indefiro a petição.
Roberto Amaral e mais herdeiros da viuva
naral.—Não é opportuna acceitar a pro-
,sta.

Ministerio da Agricultura
MIVECTORIX DA. AGRICULTURA.

•
Expediente do dia 27 do junho de 1890

Autorizou-Se o governador do estado da
t uia a mandar vender a Ileziquio Alvares,
atonio de Souza Campos e Joaquim Fer-
ira Leite as terras devolutas existentes na
marca de Cannavieiras, a saber: ao pri-
oiro 87hest,09; ao segundo. 100 hectares,ain-
s no legar denominado eMong011iées», e ao
rceiro 96.800 1112 , á margem esquerda do
3 Pardo,no logar denominii-do 4Almisqueiras.
Autorizou-se o governador do estado de
tnta Catherina a mandar vender a Carlos
Tonndorf o a Germano Reichert as terras
:volutas existentes no municipio de Blumu-
tu, sendo: ao primeiro 30 hectares, á mar-
em direita do Ribeirão Claro, confluente do
o Testo e ao segundo 30 ditos, situadas além

lote n. 1, no Ribeirão do 1S1 a.ximo,ao preço
age á vista de 3 reis por 4 s12,84. -
Autorizou-se . o governador do estado de

atto Grosso a manlar vender,em hasta pu-
iu, 1.361.250'112. do terras devolutas á
argem esquerda do rio Paraguay, no legar
tnminado PaSSagelTI, municipio de S. Luiz
teaceres, as quaes foram requeridas, por
.mpra, por José Joaquim Villas-Boas; mar-
,ndo-se, para base da arrematação, o preço

meio real por 4 s12,84.	 •
Autorisou-se o governador do estado de
mas Geraes a mandar vender a Beltrão
heotonio Alves, Manoel Pereira de Faria,
.sé Antonio Pelisé, Romualdo Antonio de
tuia e Manoel Tavares de Almeida, as ter-
s devolutas existentes no municipio de Ca-
tinga, nos togares indicados nos requeri-
entes que acompanharam este aviso; sendo
. lo 72heet,6; ao 2° 50 hectares; ao 3°, 80 he-
ares; ao 4°, 96, 8 hectares e ao 5° 60 ditos,
lo preço, pago á vista, de 2$580 por
,etare. •
AlitOriS0u.s0 o governador do estado de
inas Geraes a mandar vender terras devo-
tas no legar denominado «Pião», municipio
Manhuasse, aos cidadãos: Manoel Careci-

Careos 100 hectare	 ' ancisco Gen-
de Andrade 100 hectare Geraldo de Oh-
iralves de Moraes Carvalho ssei et ditos, ao
eço, pago Éc vista, de um real pes j,e,e

Diz. 23	 %.21

Communicon -se se governador do estado de
:lata .Cathare a ter ililo posta á sua dispo
são a quent .s. e'7,5:000., para ser appe_
da á constr. ' : ;:asas provieorias
ra immigree es.
Outrosim, resouniree1ou-se-lhe que mande
ganizar o oeçamento de moa ponte sobre o

Salto, ene)	 indiepersneeL essa
ra.
Remetteu-se cc gevernador do esteie
nas Gerae, pa ea tomar na devida coasi-
seese e reelessimento em que Jean Eli is
-Silva pede a eoecessão .de um lote de ter-
á De nuas() colonial Rodrigo Silva, em Bera
cena.

REQUERIMENTO DESPACHADO

,Dia 18 de junho de 1890

Engenheiros Manoel Ferreira Garcia Re-
dondo e Augusto Foinin, pedindo urna estrada
de ferro.—A' commissão do viação geral.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Faculdade de Direito de S. Paulo, 23 do
junho de 1890.

Sr. Ministro.—A congregação dos lentes
desta faculdade, reunida para tomar provi-
dencias sobre os acontecimentos extraordi-
narios do 21 do corrente mez e hoje, tendo
ouvido o. conselheiro Dr. Francisco Justino
Gonçalves de Andrade, o qual apresentou a
seguinte rectificação dos factos que lhe são
attribuidos ; attendendo a que no dia 21 não
pôde o conselheiro Justino dar aula doente
da manifesta& tumultuaria dos estudantes,
que prorompera,m em verdadeira assuada ;
attendendo a que os jornaes da capital fe-
deral publicados a 22 inseriram telegrammas
inexactos, nos martes se resolve a cessação das
aulas do 3° anno ; attendendo a que no dia de
hoje ás 11 horas, foram impedidos diversos
estudantes de entrar para a aula do 3. anno,
por magotes reunidos á perta do salão, os
quaes levantaram grande voseria, depois que
o conselheiro Justino se retirou por não poder
dar aula e receando, á vista das circumstan-
cias, que igaaes perturbações continuem com
a perda do prestigio desta faculdade e enfra-
quecimento da disciplina academica, resolveu
unanimemente suspender as aulas e repre-
sentar-vos pedindo providencias e instru-
ções pare o caso, visto serem extraordina-
rios os acontecimentos.

A congregnão espera que approvareis a
sua resolução, tomada em bem do ensino e do
decoro do magisterio, sendo certo que porá
em execução todas as disposições dos esta-
tutos em referencia ao assumpto.

Saude e fraternidade. — Ao Sr. general
Dr. Benjamin Constant Botelho do Maga-
lhães, Ministro e Secretario de Estado dos
Negocies da Instrucção Publica, Correios e
Telegraphos. — André Augusto de Padua
Fleury.—Dr. Antonio Carlos Ribeiro de An-
drade Machado e Silva.—Dr. Josd Maria Cor-
rêa de &I e Benevides.—Arcipreste, Dr. Joao
Jacintho Gonçalves de Andrade. — Dr. Jocto
Monteiro.—Dr. Jacintho Mamede de Freitas.—
Dr. Antonio Dino da C. Bueno.—Dr. Brcuilio
Augusto Machado de Oliveira.— Brazilio Ro-
drigues dos Santos.—Dr. Frelerico Abranches.
—Dr. Pedro AugustoCarneiro Lessa.—Dr. Joio
Mendes de Almeida Junior.

•nn..n

Declaraçães feitas pelo conselheiro Francisco
Justino Gonçalves de Andrade, perante a
Congregação, em sessão de hoje :
O conselheiro Justino, pedindo a palavra,

declarou que as referencias dos jornaes, bem
como dos telegrammas, não são exactas.

Quanto á commissão academica que o pro-
curou em casa, o que se passou foi o se-
guinte

Convidado para assistir ás festas que se pro-
jectavam, respondeu que, por costume, não
assistia a festas, e que não podia comparecer
ás projectadas, principalmente porque as jul-
gava intempestivas durante o anuo lectivo
que em todos os paizes as festividades univer-
sitiarias tinham dias apropriados, nos quaes
se suseendiam os trabalhos da universidade,
oa cites já tinham cessado ; que no estado do
paiz não era de ielniirar se resentlesem os
estudantes da de.sor e

b
anisação, e, em seguida,

aesmeeehen-os até á porta, sem que olhes
dessem qualmier demonstração do desagrado.

Acrescentou mais que a Faculdade estava
abatida,ese, trie cern O meio que elles tinham
em vista nada constesuiriain no sentido do
erguei-a, que outros c' deviaat ser os reme-
duos. Quaeto a neile, -geando se db igia para
a sala, tina ji eon1W•iiiiento do que coa-
ra olhe se pretendia fazer; viu a sala com-

.

pletamente cheia, e por isso ordenou a sa-
hida, declarando unicamente que não havia
lição. Nisto proromperam os estudantes em
asssuadas. Não houve de sua parte palavra
alguma offensiva nem em casa, nem na aula,
e disso tem a memoria bem viva.	 •

Secretaria da Faculdade de Direito de
S. Paulo, 23 de junho de 1890.— O secreta-
rio, André Dias de Aguiar.

Faculdade de Direito.— S. Paulo, 23 de
junho de 1890.

Sr. Ministro. Apezar dos telegrammes pu-
blicados nos jornaes dessa capital, julguei
nada dever adoantar sem ouvir a Con-
gregação das lentes, cuja reunião foi ao
mesmo tempo requerida pelo lento desaca-
tado.

Em virtude de deliberação della, foram
suspensas a.0 aulas, medida que apoiei por
mo parecer acertada, até porque, esclare-
cidos os factos, pôde cessar a exaltação dos
animes.

Além da representação, que a fundamenta,
dom lentes vos explicarão as circumstancias
extraordinarias.

Sande e fraternidade.
Ao Sr. general Dr. Benjamin Constant

Botelho de Magalhães, Ministro o Secretario
de Estado dos Negocies da Instrucção Pu-
blica, Correios e Tele eraphos.— O director,
André Augusto de Pacrua Fleury.

Ministerio dos Negocies da Instrucção Pu-
blica, Correios o Telegraphos- - Capital Fe-
deral, 28 de junho de 1890.

Sr. Director da Faculdade 'de diroito de
S. Paulo.

Em resposta aos vossos dons officios do
23 de junho, relativos ao lamentavel inci-
dente occorrido nessa faculdade, communi-
co-vos que approvo a deliberação tomada pela
respectiva congregação de suspender as aulas
e determino que essa suspensão continue até
que o governo resolva definitivamente sobre
aquelles factos.

Outrosim, não bastando, para habilitar-mo a
proferir com segurança o meu juizo sobre esse
acontecimento, a rapida exposição constante
daquelles vossos °Meios, deveis com a pos-
sivel urgencia fornecer informações mais
nuciosas, cabendo-vos mandar proceder a
rigoroso inqueritos, ouvido não Só os len-
tes que possam esclarecer com seus depoi-
mentos o facto, como bambem os alum-
nos, especialmente os do 3° anno, afim do
que, munido de provas sufficientes,possa esto
ministerio tomar uma providencia justa, acer-
tada e onergica, visando ao mesmo tempo ga-
rantir os fóros da Academia de S. Paulo e
acautelar a disciplina escolar, que resume-
se essencialmente no cumprimento exacto dos
deveres que cabem aos mestres e aos disci-
pulos, sendo que sempre áquelles cumpre
servir de modelo aos moços, traçando-lhes,
pelos seus actos, normas de conducta e dando-
lhes as grandes lições fecundas, que soem
ministrar os bons exemplos.

Saude e fraternidade. — Benjamin Constam.

•nn• MEM

Ministerio dos Negocies da Instrucção Pu-
blica, Correios e Telegraphos — CapitaVe-
deral, 28 de junho de 1890.

Sr. governadas do estado de S. Paulo.—
Tendo de resolver a questão levantada na
Faculdade de Direito desse estado, o dese-
jando proceder com rigorosa justiça, peço que
VOS digneis foissiecer-me todos os esclareci-
mentos o informações que puderdes, do sorte
que eu fique habilitado a fizer juizo seguro
sobre o facto e a dar uma solução, que, re-
speitando os preceitos da disciplina acarlemica,
não offenda o principio da autoridade, encar-
nada no mostre, nem fira os brios da moci-
dade, sempre generosa e sempre prompta a
receber as grandes lições e a tomar os bons
exemplos.

Saude o fraternidade. —Benjamin Constant,
•
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Domingo 29

Repartição Geral dos Telegraphos

Por portaria do director geral de 26 do
corrente, foram elevados ao maxitno da tabolla
os vencimentos da adjunta Maria Alexandrina
do Oliveira Rosa.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 25 do junho de 13)0

Manoel N. Alves Linhares.—Sim, na fôrma
do regulamento.

Companhia Petropolitana.— Idem.
Jorge Hermano Augusto Erhard.— Não ha

vaga. Aguardo °ocasião opportuna.
Antonio Rogazzoni.— O supplicante para

ser admittido como adjunto desta repartição
precisa prestar os exames.exigidos pelo regu-
lamento, pois do outra fôrma vem preterir
direitos adquiridos pelos praticantes jà, admit-
tidos.

Dia 23

Annibal Porto.— Sim, mediante recibo.

SECÇÃO TELEGRAPHICA

O Sr. Ministro do Interior recebeu os se-
guintes telegramas, o primeiro pela 1Ves-
tern and Brazilian Telegraph. Company, li-
mitcd, e o segundo pela Repartição Geral dos
Telegra.phos:

Roma,
Os jornaes de hoje publicaram noticia offl-

eial acerca dos boatos da existencia de mo-
lestias suspeitas em Napoles, Venezti'e Mes-
sina. A Repartição de Sande Publica do
Ministerio do Interior contesta absolutamente
taos boatos, que não teem fundamento al-
gum. As condições saltitarias em toda a Italia
são excellentes.— Cten4a.

"Sr I e mia.,

A noticiado cholora em Vioena é absoluta-
• mente falsa.-- Al y int •

NOTICIÁRIO
Alfandog,a do Rio do Ja-

neiro-0 Sr. Ministro da Fazenda, atten-
dondo aos interesses do commercio, resolveu
que a Alf1andega do Rio de Janeiro funccione
boje, o se prorogue amanhã o expediente da
mesma repar tição.

Junt:t Commerciul— Da G a 12
deste mez, foram arehivados nesta junta os
seguintes contractos, prorogação, alterações
o distractos do sociedades commerciaes:

Contractos — Do Antonio Cabral de Lacerda
e João Luiz Martins, para o commercio do

• padaria, farinha de trigo o confeitaria, á rua
Visconde do ltauna n. 89, capital 16:000;„:;,
firmable Lacerda & M3rtins.

Manoel Angelo Pinto, Joaquim Maria Gon-
çalves Pereira e Basilio Rodrigues dos Santos,
cominarei° do confeitaria, ao largo do S. Fran-
cisco do Paula. n . 18, capital G0:0311$, firma
do Pinto Pereira S. Santas. •

Manoel Monteiro Bentin e Francisco Mon-
tt iro Bentin, continuei° do inoveis á rua
Senador Pompeo ns. 11 o 13. capital 50:000$,
firma de Manoel Monteiro Bentin &

Francisco Pinto do Almeida o Francisco de
Figueiredo, commercio do fazendas o roupas,
á rua do Theatro n. 1, capital 50:000$, firma

. do Almeida & Figueiredo.
Antonio da Cunha Rocha o uni commandi-

lado, commercio de louça, ferragens e arti-
gos de amarinho, á rua Evaristqp da Veiga
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n. 56, capital 15:000$, sendo 10:003$ do com-
manclitario, firma de Antonio da Cunha Rocha
Sc Comp.

Pedro Joaquim da Silva, José Joaquim For-
mandes o Carlos da Silva Mendes, commorcia
de generos ali tnenticios, á rua da Sande n. 174,
capital 2:300$, firma de Mendes, Fernandes
& Comp.

Quintino Joaquim Ribeiro e Casintiro José
Ribeiro, commercio do seccos o molhados, á
rua do General Camara n. 198, capital 3:030$,
firma do Ribeiro & Irmãos.

Francisco Garcia de Andrade e José da
Cunha, commercio de instrumentos de corda,
á rua de S. Francisco de Assis n. 92, capital
4:000$, firma de Andrade, Cunha & Comp.

Joaquim Marques Leitão, Joaquim Marques
dos Santos, Manoel da Costa Sampaio e os
commanditarios Cicero Pontes o Manoel Mar-
ques Leitão, commercio de ferragens, ferro
o tintas, á rua do Ouvidor n. 23, capital
300:000$, sendo 210:000$ dos comanditados,
firma de Marques Leitão &Comp.

João S tyd, Manoel Gomes Corrêa o Va-
lentim Vidal Cuinhas. comercio de padaria,
á rua do Catumby n. 15, capital 15:000$, firma
de Sayd Corrêa & Comp.

João José Jorge Pereira, José Francisco
Guimarães, Justmo José Timotheo e o com-
manditario Antonio Moutinho Mala, commer-
cio de carne secca, mantimentos e comissões,
á rua do Rosario n. 39, capital 75:000$, sendo
30:000$ do comanditado, firma de Pereira,
Guimarães & Comp.

Antonio • Joaquim Rebello e José Pinheiro
•da Silva, comercio do commissões de café e
mais gonoros do paiz, á rua do S. Bento
n. 38, capital 120:000$, firma de R.ebello &
Silva.

Georges Baurnann e Emito Gonnet, com-
mercio de fazendas e commissões, nesta praça
o em Pariz, capital 100.000 francos, firma
de Georges Baumann & Gonnet.

Casimiro Ribeiro Machado, Manoel Coalho
de Almeida e Bernardino Ferreira Rego, com-
mercio de toucinho, fumo e queijos, a rua da
Candelaria n. 18 B, capital 60:000$, firma
de Machado, Almeida & Rego.

João Gomes Ribeiro do Avaliar o Hyppalyto
'venoso Pederneiras, ~morei() de café, á
rua dos Bonedictinos n. 25, capital 500:000$,
firma de Avellar & Pederneiras.

Domingos Francisco da Costa e Bernar-
dino Gonçalves Maia, para casa de pasto, á
ladeira do Castello n. 1, capital 2:000$, firma
de Costa & Mala.

Carlos Coutinho do Araujo e Antonio Luiz
do Oliveira, commercio de seccos e molhados,
em S. Domingos, estado do Rio do Janeiro,
capital 8:000$, firma do Carlos Coutinho
Oliveira.

Antonio Vaz de Araujo o o commanditario
Manoel dos Santos Maia, commercio do seccos
e molhados, na cidade de S. Paulo, capital
12:000$, sendo 10:000$ do commanditario,
firma do Antonio Yaz de Araujo Sc Comp.

Dr. Tobias Antunes Franco de • Siqueira
Tollendal e João Augusto de Massena, para
uma pharmacia, na c1dado do Rio Novo, es-
tado de Minas Gemes, capital 3:000$, firma
de João Augusto de Massena.

José Francisco Ferreira Bastos e o com-
manditado Balduino Pereira do Nascimento,
commercio de generos nacionaes o estran-
geiros, na estação de Cedofeita, estado de
Minas Geraes, capital 14:000$, sendo metade
do commanditario, firma de Bastos & Comp.

Alexandre da Silva Villela, e José Nativi-
dade, commercio do generos nacionaes,
cilada do Anchiota, estado do Espirito Santo,
capital 14iii 000$, firma do Villela Sc Nativi-
dade.

Prorogaçtio — A sociedade estabelecida
cidade do Santos, sob a firma de Zoforino Bar-
bosa & Comp. foi prorogada por mais seis
annos. C

Alterações — Das sociedades estabelecidas
nesta praça sob as firmas de Manoel Pinto da
Silva S.: Comp. o Françjsco Cout in & Comp.,
retiraram-se os socids José Rodrigues da
Costa da primeira e Jogo Roberto do Espirito
Santo da segunda.	 •

Junho' [1890] 2S03
-	 	 -

Dist9actos — Foram dissolvidas as sociedal
que gyravam sob as firmas abaixo, sendo
sete primei s Zsta praça o as duas ultinit
na cidade de S....Paulo.

Costa & FfrYueiredo, á rua do &autuas
n. 24; Pinto & Pereira : Carvalha Chagas
Comp., á rua do Viscondo dle Inhauma n. lt;
Cunha, & Rodrigues, á rua da Imperatri
n. 116; Martins & Batoto ; Mala, Pereira
Comp., á rua do Roiario n. 39; Francis(
Pinto de Souza Figueiredo S.: Comp. ; Ame
ricano St, Comp. e Pedro Borges & Comp.

Malas — O correio geral expede ho,
as seguintes :

Pelo Carangola, para Campos, S. João (i
Barra, Carangola e S. Fi bus, impressos a1
ás 9 horas da manhã, cartas para o
rior até ás 9 1/2, ditas com porto duplo al
ás 10 ident.

P Ao Gra f Dismarck, pata Santos, impress(
até ás 7 horas da manhã, cartas para o
rior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo a1
ás 8 idem.

— Amanhã : Pelo Vega, para Southan
pton o Antuerpia, impressos etd ás • 91Iorr
da manhã, cartas para o exterior até ás 11
objectos para registrar até ás G da tarde
hoje.

 (

Pelo Chatim»? , para Paranaguá, Santa C:
tharina, Rio Grande, Pelotas o Porto Alegr,
impressos até ás 9 horas da manhã, cartr
para o interior até ás 9 1/2, ditas com 1)011
duplo até ás 10, objectos para registrar a1
ás G da tardo do hoje.

Pelo Mangas, para os portos "do Norte,
clusive o da Victoria, impressos até ás 7 hm
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1 /t
ditas com porto duplo até ás 8, objectos pai
registrar até ás G da tardo de hoje.

Pelo Magdalena para Bahia, Pernambuct
S. Vicente, Lisboa, Vigo, Southampton
Antuerpia, impressos e objectos para regi!
trar até as 12 horas da manhã, cartas par
o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas cot
porte duplo e para o exterior até a 1 idern

g-adoria do 'Iliesouro •
Paga-se amanhã a folha do alugueis dos pd
dios °ocupados pelos postos policiaes.

Repartição Central Metoo
rologica—Itesumo meteorologico da (P,
tação do morro do Santo Antonio.

Dias 23 o 24 de junho de 1890
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Evaporação á sombra, 1'..18.
Ozone, 40,0.

•Maxir-- ao sol, 53.3.
afaxima na relva, 28.1.
Minima na relva, 14.3.
Tempo variavel. Cdo encoberto pari

por cumulo-cirrus, cumulos, e cirrus esparso'
-Iniontanhas ao longe cobertos por nevoeiras (
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013 .,-;• :--v g.ttorio A trono ;hl e o
nietoorologieo dos dias 25 c 20 de1110.
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Go Nacionaes Est. Total

868 524 1.392
Entraram 	 29 24 53
Sahiram 	 19 17 36
Falleceram 	 6 5 11
Existem 	 872 526 1.398

i

t O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicas foi, no mesmo dia, de 986 consul-
tantas, para os gimes se aviaram 845 receitas.

Ene dia 19:

o

2

3

4

i i , n ,', . ri I. r..-ozte.,

• ••	 * A;a:ii,,;„

• 7

".	 i -*	 9 tarde..

I 
-
Thermometro desabrigado ao meio dia . pra-
ado 22,2, ennegrecido 25,5.
Temperatura maxima 21.6.

emperatura minima 17".4.
Ozone 4,0.
Chuva: Dia 25 ás 7 lis, da limite, inapro-
aval.
Vellacidade média do vento em 24 hs. Pn,6.

Estado do ao
I) Encoberto por cirro-cumulus e cumulo-
hnbus, vento SSW
2) 0,1 encobertos por cirros e cirra-cumulits,
onto nullo.
2) Encoberto por cirro-cuinulus e cumulo-
imbus, vento nullo.
4) Encoberto por nimbus e nevoeiro, vento
uno.

Dias 20 e 27 do junho 

2

a
ca^1

o

on o.;
r;

oo 0,
125:
z.

2 g.

oo

757.33 10,8 15,55 90,8

758.44 19,8 14,82 88,0

159.02 13.0 11,75 90,0

757.41 21,4 15,81 8 1,0

Thermometro desabr gado ao moo dia pra-
eado 220 .5, enneg,recido 270.5..

Temperatura maxlina 21,4.
Temperatura minima 19,0.
Ozone 2.0
Chuva: Dia 26 ás 7 lis. da noute 0.81; dia

'7 ás 7 lis. da manhã, inapreciavel.
Velocidade média do vento em 24 lis., PR,8.

Estado do ao
I) Encoberto por cirro-cumulus e cumulo-

) imbus, vento N N \V 3M, 1 .
2) Encoberto por cumulo-nimbus o nimbus,

yento .nullo.
•3) Encoberto por cirro-cumulus o nevoeiro,
.entoW 3m,5.

4) Encolairto por cumulo-nimbus e nevoeiro,
mito E lm,O.

A basterleywato de agua— Os diverso
lananciaes	 n:
No diff/2'; .1-, •oho:

Litros
:irtgitá e
laraca.m7.
lacacos e (
:arioca. e :51orr ::. d .)Ir lei

	

	
	 1...`!4i5.00J

7 t .53:).1./e0

udo
.717..kitularally Yves

ilém das	 trás derivaçs n,ves
do Padre	 o resenatorto de
S. Chri.00NJo nwheu 	

	 a.sae,oin
o do nu , -; . o 1:1 Viuva. 	
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Manta Ca da ?alise-picardia— O mi-,
imento do hospital da Santa Casa cin
ordia, dos hospicios deNossa Ssnlicra. da Saude,
e S. Joliu Rap;ista, de Nossa Senhora Or) S.)Forrf3
de Nossn -s.,nhor;.• das Dores, em CascailnrZ,Voi,
o dia II ,; .2 junho, o saguitce :

	

l'iscionaeg r<,,t.	 T
xistiam 	  ,.	 	Sca	 53`,)	 1..1..i2.
utraratn.

•
	27	 *.lii	 ;:3

ahirar	 	 !,5	 • 1! ,	 :',4
allece:;• ta 	 	 7	 12	 19
listem ........ ...... , 	 	 `.-à7 '	 521	 1.3'n
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O movimento da sala cio banca e dos consulto-
rias publicos foi, no mesmo dia, de 358 consol-
tantes, para os quaes se aviaram 476 receitas.

Obi tuario — Sepultaram-se no dia 23
do corrente, as seguintes pesioas falleci-
das de :

Anemia perniciosa progressiva — o portu-
guez Joaquim Rodrigues de Carvalho, 40
annos casado, residente e fallecido á rua do
Barão do Itapagipe n. 23.

Access() pernicioso— a fluminense Maria,
filha de Lauriano Augusto da Silva Porto,
2 annos incompletos, residente o fallecida á
rua Mattoso n. 76.

Athrepsia— o fluminense Marcos, filho de
Fortunata Garcia de Almeida, 3 mezes, re-
sidente e fallecido ao largo da Lapa n. 60.

Caelioxia hepatica—a maranhense Bernar-
dina Pereira de Macedo, 18 annos, solteira,
residente á rua do Proposito n. 49 e falle-
chia no hospicio da Saude..

Cachexia palustre — o fluminense Antonio
Machado da Silva, 35 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua Nova do Aleantara
n. 21.

Cachexia— 'salina Leito Guimarães, 13
annos, solteira, residente e &Recicla á rua
das; Laranjeiras n. 22.

Catarrho suffocante— o fluminense Anto-
nio, filho do João Alves Dias, 11 mezes o 10
dias, residente e fallec1do á - rua do Visconde
da Gavea n. 36 e João, filho de Ililario An-
tonio de 'Moraes, 8 dias, residente e falleci-
do no beca° de João Ignacio n. 15. Total, 2.

Convuls'aes— o fluminense José, 'filho de
Luiza Rutina da Conceição, 30 dias, residente
o fallecido á rua das Laranjeiras n. 96.

Contusão profunda no thorax— o portu-
guez Elias Moreira, 32 annos, solteiro, re-
sidente á rua do Senador Euzobio n. 216 o
&Reciclo na Santa Casa onde, entrou mori-
bundo.

Dysenteria— o portiiguez Domingos Luiz
de Souza, 40 annos, solteiro, residente e fal-
decido no Asylo do Mendicidade e o brazileiro
Lucio Feliciano da Costa, 50 nonos, solteiro,
residente e fallecido no -Asylo dos Mendici-
dade. Total, 2.

Eelampsia— os • fluminenses Justina, filha
de Domingos de Oliveira, 1 mez, residente o
fallécida a rua dos &miradas n. 38 ; Isabel
Luiza Martins da Ctialia o um féto a termo,
'do seio masculino, seu filho, 18 annos, ca-
sada, residente- e fallecida á rua do Curusti
n. 6.

Febre pernielosa—a mineira Alice, filha do
eapitiiii Autor: i Facundo do Castro Menezes,
4 uuoo, Aidente o fallecida no Quartel
do Iiirbonos.

Feito raintteui o paludosa — Maximiano
Gomes, 51 amais. , casado e fallecido no hos-
pteio do S. João Baptista.
Gasto fluminense Paulo, filho

(Ia Jacintlia de Carvalho, 3 1/2 mames, resi-
dente fil tecido it roa da (eivai ra IÀvisto n.25.

Lesão cardiaca— a haitiana Isabel Marga-
rida .11,3xandrina, 40 annea, casada, residente
e &Peada á rua do General Caldwell n, 27,
e o port%-,ntez Manonl kutonio Soares, 51 an-
nos, residente á ,rua do Senador
pompg n. 158 e fallecido no hospital do S.
Francisco de Paula. Total; 2..

organica.	 eara(flo — a portugaeza
Los' ialniza de ".sf-Mlo Rocha, 56 annos,
vin v	 resalante e fdli !ceifa a rua do Cunha

; a LildiAint Rita Francisca Ferrem,

64 annos, viuva, residente e fallecida á rua.
do Fonseca Telles •n. 10 ; o fluminense Li-
zardo Camillo da Costa, 40 annos, 8olteiro,
residente em Itagually o &Bacilo na Santo.
Casa. Total, 3.

Phimatose pulmonar — Maria Rosa Mon-
teiro dos Santos, 32 annos, casada, residente
e fallecida za rua do Silva Manoel n. 10.

Pneumonia — a fluminense Maria Ambro-
sina dos Anjos, 50 annos, solteira, residente
e fallecida á rua do Dr. Souza Neves n. 12.

Tetano umbilical — a fluminense Anna,
filha de Victorino Ribeiro Botelho, 5 dias,
residente e fallecida á rua Alvaro n. 16.

•Tetano dos rocem-nascidos— o fluminense'
João, filho de Fernando Pinto Benjamin 7
dias, residente o fallecido á rua do Barão 'do
S. Felix n. 112.

Tuberculose pulmonar — o brazileiro João
Martins Pereira, 26 annos, solteiro, residente
á rua da Alfanclega n. 37 o fallecido no hos-
pital de S. Francisco de Paula ; os fluminense
Emilia Tronconi, 30 annos, solteira, residente
o fallecida á rua da Ajuda n. 160; Berma-
negildo Dutra de Oliveira, 25 annos, casado,
residente e fallecido á rua do General Cai,
dwell n. 70; Isabel Maria da Conceição, 31
annos, casada, residente e &Recicla á rua do
Cattete n. 38; Adelia Ferreira Ruder, 28
annos, solteira, residente e fallecida á rua do
Chichorro n. 70 ; o parahybano do norte Ni-
cotão Gomes da Costa, 28 annos, solteiro, re-
sidente á rua do Pedro 11 (Todos os Santos), e
fallecido na Santa Casa ; o bahiano Manoek
João de Luna 96 annos, solteiro, residente á.
rua do General Camara n. 349 e fallecido na.
Santa Casa. Total, 7.

Cachexia tuberculosi, — o fluminense Joa-
quim Joié do Nascimento; 34 annos, casado,
residente e &Reciclo á Praça de D. Antonia
n. 18.

Tubereulos mesentericos—os fluminenses
Luiz Moreira Junior, 32 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido no .Asylo da Mendicidade'
e Pedro, filho de Jcsé Francisco da Cunha, 21
meus, residente e fallecido á rua Villeta
11. 3. Total, 2.

Variola confluente— o. sergipano Manoel
Francisco do Jesus, 25 annos, solteiro, resi-
dente no quartel do I° batalhão de infantaria,
e falleeido no lIospicio do Santa Barbara.

No numero .dos 38 sepultados, estão in-
cluidos 9 indigentes cujos enterros foram
gratuitos.

TRIBUNAES
	 ••nn

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
28 DE JUN110 DE 1890

Não houve . sessão do Supremo Tribunal do
Justiça.
• Compareceram tão sõmento os Srs. Mi-

nistros Mendonça Uehda, Ferreira Gomes,
Brito e Alencar Araripe, o qual, como o mais
antigo, ás 11 1/4 horas, declarou não haver( 
sessão pelo motivo supra referido.-0 secre-
tario, Joao Pedreira do Couto Ferraz.

SEGUNDA VARA COMMERC1AL

JUIZ DE DIREITO DR. MONTEIRO DE AZEVED3—
ESCRIVÃO BARROS

Li5e1los	 •

Aggravantes : Costa & Pires, r000rren to
Olympio Frederico Loup. — Recebida a re-
plica, pro3iga-se.

Maximino 41.opes Brazão, recorridos Dr.
Deolindo Jose Vieira al ide' o sua mulher.
— Em prova.

Arbitramento pira honorarios medicos.
Agrravanto Dr. Augusto Ou marães, re-

corrido Joaquim da Luz Ribeiro. — Recabida
a contestação, prosiga-so.

Justificações
Aggravantes: Carlota Paula das Dores

cantara Nunes. — Julgada por • seatença
justificaajo, para della usam a jmtincante.

1
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758,81 21,0	 13,77 85,4
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Commendador Rodrigo Delphim Pereira,
aggravados Carneiro & Faria.— Julgada por
sentença a justificação, para della, usar o
j ust ifican te.

Justilicapo para embargo

Aggravanto Manoel Teixeira de Souza,
aggravado Bento Julio do Noronha.—Rescin-
dido o lançamento por sentença o recebidos
os embargo; como contestação, para serem
postos em prova.

Despe»
.4,vgravanto Antonio Alves do Valia, re-

corrente Joaquim José de Aguiar.— Julgado
por sentença o lançamento retro o sua com-
minação o condemnado o lançado nas custas.

Executivo
Exequen te Jos5 Augusto Laranja, executado

L. F. de Carvalho. — Julgada por sentença
a penhora, em vista do lançamento e con-
demnado pelas custas o lançado.

ExecuNes
Excipientes: José da Silva Monteiro, execu-

tado Antonio José Fernandes.— Recebidos os
artigos, prosiga-so.

Faria Braga Sc Comp., executada Mme.
Mano Clemenco encarai. — Vista as partes
sobro os embargos.

José Alarguos Corrêa, executada Francisca
Martha do Azevedo Cunha o soulilho ; pe-
tição por linha.—Não Mo ter logar o reque-
rido, porque já foi dado valor aos embargos.

Inventario
Fallecido João Corrèa da Silva, inven-

tariada° Antonio Maria da Silva Monteiro.—
Provando-so o pagamento do Imposto pre-
dial, sejamos autos continuados, com vista ao
Dr. procurador dos feitos.

ESCRIVX0 ALMEIDA E ALBUQUP.RQUE
Libelos

Autores: Manoel Dias da Crus & Filho, rèo
José Carlos Almeida Torres Tibagy.— Jul-
gado o lançamento o comminada ao rèo
pena, do confisco.

Castro Brito & Almeida, réo I'olydoro
Fonseca Quintanilha Jordão. 	 Intime-se a
parto para constituir novo advogado.

Justificação

Justificanto Joaquim Francisco do Oliveira,
justificados João Francisco Guimarães o o 10
promotor.—Julgada por sentença a justifi-
cação,

Penhora executiva
Autor João Gomes de Almeida o Silva, rêo

José Duarte do Macedo e Silva.— Em prova.
Reconhecimento

Autor Antonio Silveira Mendonça , réo
Haitor Adriano Pereira.—eondemnado o No
no pedido o custas.

ESCRIVX0 "BRANDÃO
Libelles

Autores : Francisco José Alves, rèo Antonio
Alves de Castilho.— Rescindido o lançamento
para ter logar o exame.

D. Maria Florinda,réo o presidente da com-
panhia do bonds de S. Christovão •.—Vista às
partos sobro a excepção.

Dr. Antonio Fernandes Pereira Portugal,
ré° Antonio José Tavares da Silva.— Rece-
bida a replica, prosiga-se.

Arbitramento
Autor Dr. José Paulo Nalmeo do Araujo

Freitas, rèo ollosé Maria da Silva.— Vista ás
partes sobro os embargos.

Exemré",es
Exequentes : commendador Clemente José

Góes Vianna, executados Guilherme Jacques
Descamps, Delphim Jorge Calazans Rowlrigues
o outros.—Vista As partes sobre as embargos.

Joaquim da Silveira, executado Joaquim
José Corrôo, da Costa. — Não podendo sor
imposta a pena antes do julgamento do pre-
ceito, não Nd° ter logar a nomeação de
perito para avaliação requerida.

Appellaçao
-Appellanto Antonio do Carvalho Vascon-

cenas, appellado Victorio Magliaria.— Vista
rart3s,	 •

RENDAS PUBLICAS
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EDITAES E AVISOS
Intendencia Municipal

De ordem do Sr. presidente da Intenden-
eia Municipal, convido os habitantes da Capi-
tal Federal, sujeitos ad pagamento do imposto
municipal de iNustria, e profissão, nos ter-

-mos da tabellrA, referente ao vigente or-
çamento publicado no Mario Oficial e Jornal
do Commercio do dia 2ti. de junho corrente, a'-
vir pagar nesta contadoria o imposto a'
que estiverem obrigados, dentro do prazo
de 00 dias, a contar desta data. Findo eslr
prazo, os que não pagarem ficarão sujeitos á
multa o á cobrança em seu processo ex-
ecutivo.	 •

Contadoria, 26 de junho do 1893.— o con-
tador, Miguei A. J. Rangel cle .-Vcwoncellos. (.

intehtlencin Municipal

Alistamento geral dos ciclai•rus qualificados
eleitores no municipioda Capital Federal

O Dr. Enéas G imo,* juiz substituto da
l a vara rival, presidenjona commissão muni-
cipal do revisão de qualificação eleitoral do
municipio desta capital federal, da conformi-
daoe com o art. 44 do decreto n. 200 A
de 8 do fevereiro do corrente anuo, faz pu-
blIco, para conhecimento. dos interessados O
para que possam os mesmos recorrer para O
JUIZ do direito, no prazo de 10 dias, a contar
da data da publicaão deste, que se acham
definitivamente alistados os cleitol'es con-
stantes da relação que está s3ndo publicada
no Di«rio

Outrosim, manda declarar que, nos termos
do art. 1 0 o 23 parto do decretou. 480 do 13
de junho do corrento nano, os estrangoiros
só serão considerados eleitores si houverem
requerido o alistamento, ou si, tendo sido in-
cluidos por sciencia propria da commissão
districtal perante a Intendencia Municipal,
requererem titulo de eleitor.

Capital Federal, Rio do Janeiro, 19 dejunho
do 1890. Eu, José Antonio do Magalhães
Castro Sobrinho, secretario da lntend3ncia
Municipal, servindo do escrivão, o subscrevi.

Ezdas Galvriu.	 (.

1¥er n iço de limpeza da Lateja	 ftudri,-gu
Freitns

T

•

 ondo o Ministerio dos Negocios do inte-
rior resolvido contractar por duns annO.S Me-
diante concurreneia publica, o serviço do lim-
peza da Lagéa do Rodrigo do Freitas, se Iltz
publico que na Inspoctoria Geral do 1 lygione,
a contar da pres3nto data até ao dia 5 do
julho proximo vindouro, ao meio dia, se re-
ceberão propostas para a execução daquilo
serviço, sobre as seguintes bases:

O serviço consistirá:

1. 0 Em remover as algas, todo o lixo dag
margens, praias, baixios o superlIcie da lit-
góa para o togar designado pela lnspeetoria
Geral. do ITylnene, onde as algas verdes
serão espalhadas ao sol sobro terreno seeeo,
e as algas, lodo e lixo cm decomposição enter-
rados em valias de sulticiente profundidade

2.0 Em conservar as praias comprehen-
didas entre a «Fonte da Saudade» e a clia-
cara D. 3 da rua do Jardim I3otanico p?rfei-
tamente capinadas o protegidas sempre 1401*
uma camada de fIrén, clara, trazida da praia
da Restinga

3.° Em proceder ás necessarias aberturas
da barra, ile mole que se evito que o; ter-
renos marginaes sejam alagados por trans-
bordamentos da LagAa.

lE
Serão empregados diariamente na collecta

o remoção do lixo 15 trabalhadores, no mi-
nimo, durante os meus do abril a setembros
o 20 nos outros seis mezes do anuo, devepalo,
porém, este pessoal ser augmentado desde
que, a juizo da inspectolia, assim o•exija
urgencia do serviço.

Serão conservado040 estwlo de funccio-
nar regulaimenp as machinas o tett() mate-
rial fluctua , o substituidas as barracas,
reinos e 4a:xits utencilios do serviço que se
inutilizjem pelo MO MI falta de con wrvação
duran tb o prazo do contrario.

lv
Mediante inventario. será entregue em

deposito ao contraetaato todo o material
fluctuante 'e em arreetulaçifp pertencento
serviço de limposa da lapa ao tempo da
assignatuá'do*contracto.

V
A inobservancia das clausulas do contrario

sujeitará o contractanto á pena de multa ou.
do reOciate, conforme a gravidado da falta.
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\
11 contracto ato . podorá saai `,,rarisfatado

: 110 e - ‘-0, r•oraan, de-' morta	 ta . n-
tracla'd . a paaaara ;lascas egLiio succs,, o-
rê: si fl Z'?I'en). s;,!!I is as cond . , ,s une, em
rcd ação a esta ilypotta a a a•em tatiniladaa.

Em qualquer tempo em que emprehender
ou autorizar obras de saneamento definitivo
da Lagóa de Rodrigo de Freitas, poderá o
governo rescindir o contracto, sem indem-
nização alguma.

VIII
Findo prazo do contracto, ou no caso de

rescisão deste, será restituido ao Estado todo
o material fluctuante em boa conservação,
obtendo o uso que houver tido.

Para garantia desta clausula será pres-
tada no Thesouro Nacional' uma fiança • de
30:01.)US000.

IX
lindo o prazo do contracto, poderá ser

este prorogado por igual tempo, caso, ajuizo
da governo, ouvido o inspector geral de hy-
taitare, Linha o contractante executado o ser-
viço com vantagem para a saude publica.

• Nas mesmas condições poderá o contracto
ser successivainento prorop;ado.

X
A proposta acceita será garantida com o

deposito do 3:000$000 em dinheiro ou em
apolices, que o proponente levantará, findo
o prazo do contracto.

As propostas deverão ser entregues, fe-
chadas o lacradas, afim de serem abertas,
lindo o prazo da concurrencia, em dia e hora
prèviamento annunciados.

lnspectoria Geral de Hygiene, 15 do junho
de 1800.-3 secretario, Dr. Pedro Alfonso de
Carvallto,	 (.

AsyIo da Mendicidade
Proposta para forneeinzento

Do ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
blico que, na secretaria deste asylo, acceitam-
se propostas em carta fechada, do hoje até ao

• dia 2 do julho, ao meio-dia, em que serao
abertas em presença dos interessados, para
fornecimento dos seguintes artigos

Em kilogrammas: c.irne seeca, dita vente,
café em grão, assacar do 2 n , 3a e 4a qualidade,
arroz, batatas inglozas, baralha°, toucinho de
Minas, mate em folha, sabão, manteiga, pi-
menta em grão, louro, etc.;

Em litros: cangica, feijão preto e de car,
farinha do Maga, vinagre do Lisboa, vinho
branco, azeite doce de barril o sal commum

Ao cento: cebolas o alhos ;
Objectos nocessarios. ao expediente : mi-

lheiro, resma, mão, cento, duma e caixa.
Serao apresentadas semente as propostas

que- estiverem completas, em duplicata, e
conLos . proços de cada genero, por kilo, li-
ti5õtc..

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazer-se representar por pessoa competen-
temente•autorawra, prevenindo-se que as
firmas socinc; quo concorrerem exhibit •ão o
inuiramento ile conta-ta da sociedade e o re-
cibo do impostb paaoétabTliesouro Nacional,
bem como dar cançAh corr'cs pendente a 25°/a
da itaportaucia das inereadoN•3 que preten-
da- 111 fora• tOluatrio. por lar consumo
110 soa-lastre antorior , não dev

inal-(\aa'cati(:5()bar inferior al0a.,)00.
O esareVaWto, 	 :Voeda de Miranda':

Ideginieino Polici.:1 da Capitai Federai
C'oneurn,„,-iu

O cons?lho economieo e arimakitrativo
novo rocei) , propostas em duplicatfàe carta
fechada, no dia 1 do julho proxirno vindonro,
até às 11 hora:: Ia manhã, para a compra de 24
arreiamenta oamplefoi, inclusive suadouros,
de3tinadoS a moutaria das officiaes do corpo

o •

•

de cavallaria, tudo Conforme os typos ex-
istentes na arrecadação geral do regimento.

As propostas deverão conter a expressa
declaração que o proponente se obriga, acto
continuiá sua acceitação, ao deposito de 10 O/0
Sobre o valor total do contracto.

Quartel em Barbonos, 26 de junho de 1890.
—Gustavo N. Pereira Campos, tenente secre-
tario geral.	 (.

Caixa de Antorlisnacd%
Edital

Faz-se publico, para conhecimento de to-
dos, que o . Banco dos Estados Unidos do
Brazil vae completar a sua emissão, empre-
gando nessa operação as seguintes notas do
Thesouro Nacional : 100.000 de 10$ da 8 a 03-
tampa, 23n sono; 100.000 de 20t da 8a es-
tampa, 13a serie ; 19.240 do 50$ da 6n es-
tampa o 5" serie, de as. 54.761 a 56.000 e de
82.001 a 100.000; o 8.585 de 200$ da 6" es-
tampa e 5" serie de as. 7.016 a 16.500.

Rio de Janeiro, 28 de junho do 1800.—M.
A. Craltufo

Imprensa Nax dona,

• A Imprensa Nacional recebe propostas em
carta fechada, até ao dia 21 do julho proximo
futuro, para a venda dos seguintes objectos
que lhe são desnecessarios, a siber

1 Machina do força de quatro cavallos,
sem caldeira ;

1 Dita de pautar papel, grande tambor,
medindo l na10 d.e comprimento

'
•

1 Ditado dito pequena, medindo 0,75;
1 Dita de dito da mesma largura,;
3 Prelos manuaes em bom estado ;
1 Dito pequeno . de tirar provas, preci-

sando do reparos
'
•

2 Machinas de tirar folhas impressas ;
1 Escada de caracol de 6 na00 do altura por

0 111 ,75 de largura, em bom estado
1 Dita do dito precisando de concerto

50 Cavalletes do pinho de Riga para es-
tante de typographia

I Deposito de madeira para agua, for-
rado de chumbo, em bom estado;

1 1 ito. de dita, precisando de reparos ;
2 Pailonas de cobre para fundir rolos de

impressão •
50 Rainas de 'diversos tamanhos para

archinas typographicas ;
8) Folhas de zinco para coberta

1 Pequena forja volante ;
1.2(.0 Mos de ferro velho
2.000 Folhas de cartão assetinado, grandes
2.000 Ditas do dito regular ;
2.000 Ditas de dito pequenas
2.000 Carreteis de ferro para guarniaães sys-

tematicas
500 Folhas do zinco do diversos tamanhos ;

1.000 Pares de guarnições systematieas do
diversos tamanhos ;

52 Ramas de ferro de diversos tamanhos.
Os mencionados objectos,que não será) ven-

didos por preço inferior ao da avalição, ficam
á disposição das pessoas que (afizerem ex-
aminar.

Secção de Contabilidade da Imprensa Na-
cional, 23 junho de 1800.-0 ajudante do ad-
ministrador, Antonio Josè Cardoso Pereira
de Barros.	 (.

Altandega do Rio de Janeiro
Edital

Pela Inapectoria desta Alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo menciopados, com signaes de
avarias e de falta; devendo seus (lonos ou com
signatarlos apresentar:so pazãprovidenciar a
respaito.

Barca italiana Coam° Primo, de Marselha.
Armazem n. 14—Lattreirn P. Arnold: 3

barris do 5, com falta, a ivIrl Valeis &

O mesmo lettreiro: 1 cUlo dc 1 0, idem,
idem.

O jilesmo letlireiro: 2 ditos dito, vasando
idem.

Vapor allemão Santos
' 

de Hamburgo.
Armazem n. 11 — Marca AUX : 1 caixa

n. 2 080, repregada. Manifesto em tradu-
ção.

Marca BSC : I dita n. 4.062, ideias. Idem.
Marca BS : 1 dita n. 3.318, avariada.

idem.
Armazena n. 2—Marca CGI : 3 barris, \ra-

sando . idem.
Armazem n. 3—Marca E&C : 1 caixa, re-

pregada. idem.
Armazem a. 2—Marca JSS: 1 dita n. 115,

idem. Idem.
Arrimem n. 11—Marca MJMM: I caixa

n. 1.286, idem. Ideia.
Maca PFC : 1 dita n. 18.081, idem. Idem.
Marca G: 1 dita n. 3.137, idem. Idem.
Marca SG&C: 2 ditas ns. 3.301 e 3.395,

idem. libam.
Marca CAC: 1 dita n. 5.982, idem. Idem..
Marca AJCC: 1 dita n. 544, idem. Idem.
Marca AMC : 1 dita n. 577, idem. Idem.
Marca FJ M&C : 1 dita n. 1.682, idem..

Ident.
Marca JAS : 3 ditas sus. 1.101/3, 1.106e

1.113, idem. Idem.
Marca JT—M : 1 dita n. 747, idem. Idem.
Marca MV: 1 dita n. 32.721, idem. Idem.
Marca PC&C: 2 ditas as. 5.994 o 5.998,

idem. Idem.
Vapor inglez Nasmyth, de Liverpool.
Armazem n. O — Marca ACLD: I caixa,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca AAC : 5 ditas ns. 1.260/70 e 1.277/79,

idem, idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditas ns. 173 e 1.282,

repregadas e quebradas, idem. Idem.
Marca AAC : 3 ditas ns. 13.91, 13.933 e

14.103, idem, idem. Idem.
Marca AC&C: 2 ditas ns. 4.869 e 4.871,

repregadas
'
 idem. Idem.

Marca BF : 1 dita n. 813, idem, idem.
Idern.

Marca .M&C : I barrica n. 82, idem, idem.
Ideal.

Marca D—E&S: 1 caixa n. 3.589, com falta,
idem. Idem.

Despacho sobre agua — Marca FAM&C : 2
ditas ns. 1 e 3, idem. Idem.

Aramem n. — Marca FV&C : 2 ditas
ns. 7.270 e 72.01, idem, idem. Meias.

Marca F 1 fardo a. 2, roto, idem. Idem
Marca FTM : 3 caixas ias. 7, 10 e II, que-

bradas, idem. Idem.
Marca IIHS : 3 ditas ns. ' 2.578, 2.59 15 o

3.509, reprogadas o quebradas, idem. Idem.
Armazem das amostras — Marca MM&C : 1

dita n. 8, idem, idem. Idem.
Armazem n. 0 — Marca HW— R : 1 fardo

n. 6.013/14, roto, dem. Idem.
Lettreiro Portella : I caixa n., 187, idem,

idem. Idem,
Marca P131 : 1 dita n. 4.890, quebrada,

idem. Idem.
Marca SMC : 8 ditas, ropregaidas e quebra-

das, idem. Idem. •
Marca \VB-12.1NR—R : 1 dita n. 23, que-

brada, idem. idem.
Marca AP: 50 ditas, avariadas, idem.

Idem.
Marca 13F0 : 30 ditas, idem, idem- Idem.
Marca H—C—C : 2 fardos ns. 991 e 1,000,

idem, idem. Idem.
Marca FB : 8 amarrados, idem, idem.

Idem.
Marca FMB : I caixa n. 260, idem, idem.

Idem.
Marca HW : I fardo n. 6.35/4, idem,

idem. Idem,
Marca L&C : 2 ditos as. 2.502 e 2.512,

idem, idem. Idorn.
Marca RS : 1 caixa n. 3.984, idem, idem.

Idem. •
Marca VN : 2 ditas as. 1.229 e 1.239,

idem, idem. Idem.
Despacho sobre agua — Marca C : 7 bar-

ricas, ropregadas, idem. Idem.
Vapor francez Loszel, de Liverpal.
Armazorn as. 10— Marca FTM: 2 caixas

mis. 11 e 18 A, repregada. Manifesto em tra-
ducção.	 . .

Marca G C: 1 dita n. 0.797, idem. Idem.

•



Marca II: 1 dita ri . 2.275, idem. Idem.
Marca Af-&K: I dita n. 2.241, idem. Idem.
Marca MBS: 1 dita n . 43, i tem. Idem.
Marca PF-N: 1 dita n. 600, idiota. Idem.
Marca UM : 2 ditas ns. 13 o 17, idem.

Marca L&C-F: 1 dita n. 2.480, quebrada.
Idem-

Marca M-G : 2 ditas ns. 4.377 e 4.393,
repregadas. Idem.

Marca OR: 1 dita n. 0, quebrada.Idem:
Marca OVC-L: 1 dita n. 1.139, repregada.

Idem.
• Marca PF-N : 1 dita • n. 600, idem. Idem.

Lettreiro DPM - Morro de Sant'Anna: 1
dita n. 412, Idem. Idem.

Marca FR: I dita n. 9.891/14, quebrada.
Idem.

Marca NIF&C-RO: 1 dita n. 1.741, repre-
gada. Idem.

'Marca TC: 1 fardo aberto. Idlem.
Vapor francez Vide de BUC119S Ayres, do

Havre.
Armazena n. 12- Marca • F-S I caixa

101 , avariada. Manifesto em trade,-
cção.

• Marca FV&M: 1 dita n. 8.200, Hem. Idem.
Lettreiro essa Clapp : 4 dita n. 4.837,

idem. Idem.
Marca P: 1 dita n. 180, idem. Idem.
Marca GR: 1 dita, idem. Idem.
Marca CB&F: 1 dita n. 168, ropregada.

Idem.
Marca RINISr.C: 1 dita n. 1.452, idem.

Idem.
Lettreire Villa Verde & Comp.: 1 dita u.

669, idem. Idem.
- Marca P&B: 1 dita n. 2.114, idem. Idem.

Armazem n. 16 - Marca AC&C: I dita
za. 297, idem. Idem.

Marca APC: I dita n. 2, idem. Idem.
Marca FF1 ; 1 dita n. 1.086, idem. Idem.
Vapor franc3z La France, de Marselha.
Armazem n.	 irca M&G:1 c lixa repre-

grada. Manifesto em traduc-,;ão.
Marca MO: I dita, idem. Idem.
Marca ENT&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca M : 2 ditas, idem. Idem.
Marca MM &C:C: I dita, idem. Idem.
Marca ADC: 8 ditas, i tom. Hom.
Marca ARF: 1 dita, idem. Idem,
Marca O-C-A : 3 ditas, idem. Idem.
Marca TB: 3 ditas, idem. Idem.
Marca NP&B: 3 ditas, idem. Idem.
Mrwca PP: 1 dita, idem. Idem.
Marca BV&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca PP: 1 dita, idem. Idem.
Marca NNI&C: 18 ditas, idem. Idem.
Marca PC&C-GJ: 1 dita n. 200, idem.

Idem.
Armazena n. 2-Marca GNI: 10 encapados,

quebrados. Idem.
Vapor nacional Desterro, do Sul.
Armazem n. 0-Marca CR&C: 1 dita n. 21,

reprogada. Não consta a consignei°.
Marca Flt&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca MM: 1 dita, idem. Idem.
Marca JGB: 1 dita, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 12 junho do

1890.-Pelo inspector Alexandre A. R. &rt-
tamini.

111 20

Var.or inglez Lqssel, de I.iverpool.
Armazena a. 10-Marca AAC: 1 caixa n.

191.197,. quebrada. Manifesto em traduceão.
Marca E.4à,&C: 1 dita n. 4.020, reprega,da.

Idem.	 G
Marca FNIB-F&II: 1 ditt•-. 2.244, idem.

Ide n.
Marca FR: 2 ditas na. 9.891/17 e 9.891/33,

quebrad as O reprogadas. Idem.
Marca F-A : 1 - dita n: 654, quebieda.

Idem.
Marca FTM: 2 ditas as. 22 e 23, quebradas

e repregadas. Hem.
Armazem n. 9- Marca G d C-R: 1 dita

n. 142, quebrada. Idem.
Amazona n. 10-Marca JNIR&C: 1 dita n.

0.741, repregada. Idem.
Marca JJG-HCLI: 1 dita a. 2.324, idem.

Idem.-
Marca JBF: 1 dita n. 26, idein. Idem.

Marca C-L-T : 1 dita n. 509, Hem. Idem.
Maret 0V-O: 1 dita n. 1.130, idem. Idem.
Marca PS&C-R: 1 dita a. 0, quebrada.

Idem. -
Marca RS: 5 ditas ns. 4.000, 4.092, 4.003,

4.000 o 4.007, repregadas. Idem.
A mesta t trea: 1 dita a. 3.993, idem.

Idem.
Marca S&Y: 2 ditas n3. 1.4400 715, que-

bradas. Idem.
A mesma marca-SC: 1 dita a. 1.443, ilem.

Idem.
Marca SAG: 1 dita n. 702, idem. Idem.
Armazena n. 9- Marca S: 1 dita n. 10,

idem.- Ideia.
Marca 30-T: 1 barrica n. 37, idem. Idem.
Despacho-Marca T&C-V: 1 fardo, roto.

Idem.
Armazem n. 10- Marca SML: 1 caixa n.

8.851, repregada. Idem.
Marca C -R-W-R-RJNA: 1 dita n. 41,

idem. Idem.
Vapor allemão Santos, de Hamburgo.
Arramem n. 11- Marca AP: 1 caixa, re-

pregada. Manifesto em traducção.
Marca CP&C: 2 ditas as. 4.019/20, idem.

Idem.
Marca JAS&C : 1 dita ri. 32.722, idem.

idem.
Marca JVC-AV : 1 dita ia. 670, idem.

Hom.
Lottreiro Drogaria Janvrot: 1 dita n. 3111,

avariada. Idem.
Marca SG&C: 2 ditas ris. 3.300 e 3.302,

idem. Idem.
Marca AVC 1 dita - n. 2.198, idem. Idem.
Armazena n. 2- Marca AltC: 3 fardos,-

avariados. Idem.
Armazem n. 11 - A mesma marca: 2 di-

tas ns. 470 a 2.090. repregadas. Idem.
Armazem n. 3	 Minn CS: 10 ditas, ro-

pregadas. Idem.
Armazem n. 2- Marca GL: 5 fardos, ava-

riados. Idem.
Armazena n. 11 - Marca JCC-AINB : I

caixa n. 423, idem. liam.
Marca M: 1 amarrado n. 86, repreg,ado.

Idem.
Armazena n. 3 - Marca PP&A : 5 caixas,

avariadas. Idem.
Marca W1(2.: I dita n. 18, idem. Idem.
Armazem n. 11 - Marca PP&V : 1 dita

repregada, idem. Idem.
Marca AV&C : 1 dita n. 2,198, avariada.

Idem.
Marca ACR : 1 dita n. 479, idem, idem.
Marca AP&F: 1 dita n. 47.474, repregada.

Idem.
Marca BF&C: 1 dita n. 32.700, avariada.

Idem.
Marca CV-M: 1 ditai). 226, idem. Idem.
Marca DF 2 ditas ris. 2.210/11, repregadas.

Idem.
Marca FAS&C: 2 ditas as. 1.171/72, avaria-

das. Idem.
Marca IIC: 1 dita n. 59.111, idem. Idlem.
Marca af>18r,C: 1 dita n. 5.791, idem.

A mesma marca: I amarrado n. 327, idem.
Idem.

Lettraire	 : 1 caixa n. 2.410,
idem.. Idem.

Marca A-129-C : 1 dita n. 4.518, idem.
Idem.

Vapor francez La Franca, do Nfarselln.
Armazem n. 14- Marca LII. 20 quartolas,

com falta. Manifesto em tra,duceão.
Marca AS: 11 ditas, idem. Idem.
Marca FALI: I dita, idem. Idem.
Marca VP: 5 ditas, idem. Idem.
A mesma marca: 2 barris do 10 •3, idem.

Idem.

Junho [1890] ge100
Aramem n 1 - Marca 1ISC : 3 caixas'

repregadas. Ida.
Marca D..1C: 2. ditas, idem. Mem.
Marca C-A-C: 6 lit-ai idem, Idem.
Marca M : 1 dita, ident Idem.
Marca LII : 1 dita, in;;':;in. Idem.
Marca S&C : 2 dita!! idem. Idem.
Marca AD&C: 10 ditas, idem. Idem.
Marca TB : 4 ditas, idem. Idem.
Marca NP&PB: 2 engrad idos, quebradas.

Idem.
Marca AC : 1 caixa n. 10, reprogada.

idem.
Marca AS : I dita n. 21, idem. Idem.
Marca PB : 1 dita, idem. Idem. 	 •
Marca CF : 1 dita n. 13, idem. Idem.
Marca GG: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca NIB&S: I fardo n. 51, idem. Idem.
Armazem n. 2-Marca GNI: 1 caixa, que-

brada. Idem.
Vapor inglez Blackeath, do Antuerpia.
Arramem n. 10-Marca FM&C-223: 2 bar-

ricas n;. 7.340 e 7.362, quebradas. Manifesto
em tradlIcção.

Marca LJF-220: 3 ditas ris. 7.441, 7.443
e 7.451, Hem. idem.

Marca RF-115: 3 ditas as. 511, 527 e 577,
idem. Idem.

Mama RF-110 : 2 ditas ris. 976 e 828,
idem. Idem.

Marca It F-01 : 1 dita ia. 1.831, idem.
Idem.

Marc], S289: 1 dita n. 6.401, idem. Idem.
Vapor allemão Campinas, do Santos.
Armazem n. -Marca VMF-Rio Grande

1 caixa n. 0, repregada. Não consta a con-
signação.

irca 11C: I dita a. 4, idem. Idem.
B ire.a italiana Cuo»zo Primo, de Marselha.
Armazem n. 14 - Lettreiro P. Ara-ti 1

5 barris do 5^, com fada, a Karl Vaiais
St Comp.	 •

A mesma marca: 5 ditos de 100 , idem. Idem.
Alfandega de Rio de Janeiro, 20 de junho

do 1890. -Pelo inspetor, Alexandre A. R.
Sattantini.

DIA 21

Vapor inglez Blachkeath, do Antuerpla
Armazem n. 8-Marca AAC: 7 fardos, ro-

tos. Manifesto em tradnceo.
Armazein a. 2-Marca Fal&C- 223: 2 bar-

ricas mis. 7.348 e 7.380, quebradas, idem.
Idem.

Lettreiro 2.10: 1 dita n. 7.253, idem, idem.
Idem.

Marca JC&C- 192: 2 ditas ns. 0.752/53,
idem. ldem.

Armazem de descargas-Mare 1 JACC: 2
caixas ns. 70 11, idem. ''Idem.

Armazena n. R- Marca CR: 10 fardos, ava.-
!lados, idem. Idem.

Marca AAC: 7 ditos, idem. I(1em.
Marca G-&-C-C: 1 caixa n. 5.149, Hem.

Idem.
Vapor nacional Espirito Santo, do Norte.
Arma= n. 6-Marca JLS: 16 caixas, te-

progadas. Manifesto em traducção.
Mire CD: 3 ditiiS 113 103, 191/5,

Idem.
nirCa T: 5 fardos na. 16/2.), rotos, idem.

Idem.
Marca JLS-SBJ: 1 mala n. 21, avffriada,

idem. Idem.
NI troa JFC: 1 'caixa ..?,,,Pr20, Hem, idem.

idem.	 ".
Vapor ing„lez La

'
 do Liverpool.

Armazena n. r-NIarea IIR: 1 fardo n.
255, roto. noirtfesto em te.olucção.

Marca NY&C-R0: 1 caxa n. 1.505, man:-
gada, irar. Hem.

Mano. II: 1 dit n. 2.273, idem. Liem.
Marca SY: 1 dita n. 1.445, liam, Idem.

Marca M: 1 dita a. 1.377, idem, idem.

eArirlOytzem n. 9 -Marca AC&C.-N: 4 bar-
ricadal, qujcale. Manifesto em tra,due.
tão.

Marca G-do-C-F: 2 ditas ris. 93 e 91,
Hem. Idem.

Marca R-J-J1: 1 dita n 89, idem, idem.
Idem.
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4Iarea.MPPB: 4 lçartolas, idem. Idem.
Marca MG: 1 encapado, vasando. Hena.
Marca PB-PN: 1 barril de 100, com falta

Idem.
Marca PB: 2 quartolas, idem. idem. •
Marca CF: 5 ditas, idem. Idem.
Marca JR. NI: 1 encapado, vasando.
Marca GP: 3 quartolas, com falta. Idem.
Marca Frl: 2 ditas, idem. Ide" •
Marca CP: 1 dita, idem. Idem..

4

• •
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Idem.	 .
Armazem	 :arca V-SML: 1 caixa

n. 8.865,	 . ,-4; idem. Idem.
Marca FR:	 Li.L1tlem, idem.

Idem.
Marca B1M: 1 dita, idem.
Marca CSV: Iflita n. 6, avariada, idem.

Idem.	 •
Barca portugueza, Venturosa, do Porto.
Arma= n. 14-Marca LJ: 8 barris do 5°,

com falta, a Veiga Pinto & Comp.
Marca TB: 6 ditos idem, a J. L. Teixeira

Bastos.,
Vapor inglez Navnyth, de Liverpool.
Armazem n. 9-Marca BB: 1 caixa n. 837,

quebrada, á ordem.
Barca italiana Cecomo Primo, de Marselha.
Armazem n. 14- Lettreiro P. Arnaud: 3

barris de 50 com falta, a Karl Vaiais &Comp.
O mesmo lettreire: 3 ditos de 10' idem, aos

mesmos.
Alfandega do Rio do Janeiro, 21 do junho

de 1800.- Pelo inspector, Alexandre A. R.
Sattamini.

DIA 23	 . .
Vapor fiancez La Plata, de Bordeaux.
Armazem das encommendas - Marca MR:

1 dita n. 214, avariada. Manifesto em tradu-
cção.

Marca 6.325: 2 ditas as. .3 e G,idem. Idem.
Marca CSM: 1 dita n. 20, idem. Idem.
Marca CS: I dita n. 246, idem. Idem.
Marca LFC: 1 dita a. 1.861, idem. Idem.
Marca AAC: 1 dita u. 14.227, idem. Idem.

F Marca GB&C - FP: 1 dita n. 13, ident.
Idem.

Lettreiro Ed. Wagner : 1 dita idem. Idem.
Marca ACC&C: 1 dita n. 1.111, idem.

Idem.
Vapor inglez Magellan, do Livorpool.
Armazem das encommendas-Lettreiro E.

A. Hime : 1 caixa repre,gada o avariada.
Manifesto em traducção.

Altandega do Rio do Janeiro, 23 do junho
de 890 . -Pe/o insuctor, Alexandre A. R.
Sattamini.

DIA 24

Vapor inglez Lassai, do Liverpool. •
Armazom n. 10 - Marca FR: 1 caixa n.

889 1/2, repregada. Manifesto eia tradu-
eção.

Marca MJS&C: I dita a. 5: idem. Idem.
Marca MM&C-RO: 3 ditas as. 1.691,1.744

e 1.776, repregadas e avariadas. Idem.
A mesma marca : 4 ditas as. 1.679/75,

,1.696 o 1.764, quebradas. Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 1.712, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 dita idem. Idem.
A mesma marca I dita n. 1.682, repre-

gada o avariada. 'Ideia.
Marca MM&C-C&G: 1 dita n. 1.658, idem

. Idem.
•111arca R-0 : I dita a. 304, idem. Idem.
Marca GCS&C: 1 .dita n. t.1115, idem.

ldcm
Marca FMB--.E&B: 1 dita n. 2.223, idem.

Idem. .
• Marca B-E,, -4..dita a. 7.739, quebra_

da . Idem.	 .
A nua zem n	 SL : 1 dita n.510/1,

idem. Ideni.
Armazem . n . 1(1 - Marca &Q. : 1 dita n.

9.891;30, Hem. Idem.
ArMazem n. 9-Marra MIS 4:Niarriarrado

idem. Idem.	 •
Marca PS&C - R: 1 caixa n. 10, idem.

Idem.
Marca P: 1 dita D. 3.407, quebradas e com

com falta. nem,
Armazem do despacho-Marca VFF: 1 dita

vasando. Idem.
Armazem a. 9-Marca AP---)1,11: 3 barrie,1

as. 43, 46 e 49, repregadas. Idem.
Marca CB : 2 cui,:as ;,:). 100 e 110, idem.

Idem.
Marca CRC: 1 barrie) a. 293, leiga]. Idem.
Marca F-A : 1 caixa It. 683, kreni.

Marca G de CS&C: 1 dita a. 4.910, idem.
Idem.

Marcl‘IN&C-RO: 1 dita a. 1.685, repre-
nda e avariada. Idem.o

Marca RI: 2 barricas ns. 50 e 51, idem.
Idem:

Sem marca : 1 dita repregada o avariada.
Idem.

Marca R-0 : 1 caixa n..340, idem. Idem.
Vapor francez La Plata; de Bordéos.
Arma,zem a. 12-Marca MJS&C : 2 caixas

ns. 545/6, reprogadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca SS-II&C : 1 dita n. 1.546, idem.-
Idem.

Marca SS-B&C : 1 dita n. 5575, idem.
idem.

Armazem das encommendas-Sem marca
1 dita n. 6.266, quebrada. Idem.

Armazem n. 15 Marca TP&F - Veiga
Pinto & Comp. : 1 barril de 10°, com falta.
Idem.

Sem marca : 1 dito de dito, vasio. Idem.
Marca - ASS:C : 1 dito de dito, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditos de 5°, idem. Idem,
Marca B : 1 dito do 100, idem. Hem.
Marca MA : 3 pipas, idem. Idem.
Vapor inglez Magellan, de Liverpool.
Armazem n. 8. - Marca ASR: 2 caixas

ns. 7 e 9, ropregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca BC151-N: 4 ditas as. 736, 741, 741 o
746, idem. Idem.

Marca C-P: 1 dita, idem. Idem.
Marca CMD: 2 ditas ns. 358 e 360, idem.

Idem.
Marca GPRC: 1 dita n. 1.709, idem. Idem.

idem. .
Marca JC: 2 ditas ns. 396 e 398, idem.

Idem.
Marca KKM: 2 ditas ns. 396 e 426, idem.

Idem.
Marca OP&C: 3 ditas as. 3.747, 8.771 o

8.775, ident. Idem.
Marca SM-R: 3 ditas as. 3.200/01 e 3.405,

idem. Idem.
Matam. TWN: 3 ditas as. 720, 726 e 727,

repregadaS o avariadas. Idem.
Marca SM-S: 1 dita a. 3.284, avariada.

Idem.
Vapor alienai° Cinta, do Hamburgo.
Arinazem n. 11-Marca AJR&B: 2 caixas

as. 6 e 7, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CP&C: 1 dita n. 1.920, idem. Idem.
Marca W&C: 1 dita n. 11, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de junho

de 1890. - Pelo inspector, Alexandre A.R.
Satta ;12

DIA 25

Vapor allemão Cintra, de Hamburgo.
Armazem n. 11 -Marca BSC: 1 caixa n.

787, repre,gada. Manifesto em traducçã,o.
Marca AV&C: 1 dita n. 2.200, idem,

idem. Ideai.
Marca ES: 3 ditas as. 3.291, 3.298/00,

repregada e avariada, idem.Idem.
Marca BDO. 1 dila a. 2.261, idem, ideia.

Idem.
Marca CSC: 2 dita sns. 50 o 4.076 Hem.

Idem.
Marca C-V- M: 1 dita a. 225, idem.

Idem.
Marca FMC- 264: dita n. 9.863, idem.

Idem.
Marca GPC: 1 dita n. 1.429, idem, idem.

Idem..
Marca IIC-WC:n1 ditas as. 202, 203, 206 e

218, idem. Idem.
Marca IISC: 1 dita n. 128, idem, ident.

Idem.
Marca LS: 2 ditas ns. 994 o 1.022, idem.

Idem.
Marca 1,C: I dita n. 760, idem. Idem,
Marca Mel: 1 dita n. 660, idem, idem.

Ide.a
• Marca MQ,; 1 dita n. 1, idem. Idem.

Marca Mi3S: 2 ditas as. 3.086/a7, idem.
idem

Marca Rv-TAC: 1 dita n. 6.032, idem.
Idem.

Marca SC: 1 dita n. 363; idem idem.
Idem.

Marca WS: 1 dita n. 1.1048, idem, idem.-
Idem.•

Armazein n. 15- Merca GPSIA: 1 barril
com falta, idem. Idem.

Marca GFS-CA&C: 4 bat ris do 5°, idem.
Idem.

Marca AFS-MG&B: 2 ditos, idem, idem.
Idem.

Marca S&J-BC&C, 1 dito, ideia, idem.
Idem.

Marca VLD-SS&C: 6 ditos, idem, idem.
Ident.

Vapor inglez .Hersehel, de Liverpool.
Armazem a. 7-Marca 5.012: 1 caixa,n. 8,

com falta. Manifesto em traducção.,
Marca JR-0 : 1 dita, ident. Idem.
Marca ANS:0-N : 3 ditas, repregadas.

Idem.
Lettreiro SA&G L.- Hermano: 2 ditas, idem,

Idem.
Marca TA&C: 1 dita, avariada. Idem.
Barca portugueza Isabel, do Porto.
Armazem n. 14 - Marca PG : 1 caixa re-

pregada. Manifesto em tradução.'
Marca E-CV111: •I dita n. 14, idein. Ideia.
Marca NOS:C: 1 engradado n. 2, quebrado.

Ideia,
-Marca •JJ: 1 caixa a. I, repregada. ldom.
Vapor nacional Rio de Janeiro, do Sul,
Armazem a'. 6 - Marca JAC&C : 1 bar-

rica n. 6.036, repregada. Nà'o consta a coa-
signação.

-Marca 1,R&C-BA : 2 caixas, idem. Ident.
Marca GCS&C : 1 dita n. 63, idem. Idem.
Marca CS-B: 1 dita idem. Idem.
Marca WDS-H : 1 dita, idem. Idem. .
Marca JAS&C: 1 diia, idem. Idem.
Vapor inglez Lassai, de Liverpcol.
Armazem n. 10- Marca SSS: 2 caixas as.

136 o 140, rapinadas. Manifesto eia tra-
ducção.

Marca MN&C - RO : 3 ditas as. 1.612,
1.688/89, repregadas e avariadas. Idem.

Marca AMS:C: 1 dita n. 4.915, repregada.
Idem.

Marca FAS&C: 1 dita a. 210/2, ropregada.

Marca MNS:C-C&C: 2 ditas as. I.34 o
1.758, idem. Idem.

Marca PS&C - R: 1 dita n. 10, idem,
Ideia.r

‘ca C-C: 1 dita 13 11, idem. Idem.
Armazem n. 9- Marca AN&D: 1 caixa,

quebrada. Idem.
Armazem, n. 10 -Marca FAS&C: 1 dita

n. 211, repregada. Idem.
Marca FEL: 1 dita n. 9.891/20, quebrada.

/dem.
Amuem n. 3 - Marca (3&C-R: 1 barrica

n. 02, idem. Idem.	 • ,
Armazem a. 10-Marca JLF: 1 caixa n.

1.422, repregada. Idem.
Marca SAG : 1 dita n. 725, quebrada.

Idem.
Armazem n. O - Marca 30-B: 1 engra-

dado, idem. Idem.
Despacho-Marca WRC: 1 dito n. 21, idem.

Idem.
Vapor inglez Nagellan,' do Liverpool:
Armazem n. 8 -.Marca IjiMe-N: 1 caixa

n. 738, reprezallá. , a Sclunidt Symons • (5:

Mc-liicna CleY.Marca -* FC: 1 dita n. 3.421, idem, a
Frank & Comp.
. Marca OP&C: 3 ditas as, 8.793, 8.798 e

8.801, idem, á ordem.
Marca SM-R: 3 ditas as. 3.406, 3.409 e

3.43-1, idem, a Souto Maior (S: Comp.
Marca TWN: 2 ditas as. 731 o 736, que-

bradas, a Newlands Irmãos & Comp.,
Armazem n. 3- Marca HJH: 2 barricas

as. 292 e 293, idem, a H. J. Hampshire.
Alfandega do Rio de Janeiro,,25 de junho

do 1800- Polo inspector, F. P, de ÇaT•valle
Angra,

• .

Lettreiro 30- T	 dita a	 idem
2
 idem.- 
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DIA 20

Vapor allemão Cintra, do Hamburgo.
Armazena n. 11 - Marca AGP: 1 caixa

a. 2.087, roprogada o avariada. Manifesto
,m traducção.

Marca D-X: I dita n. 7.382, idem idem.
alem.

Marca AGP: 1 dita n. 2.090, idem idem.
!dom.

Marca AM&C: 1 dita n. 1.257, idem.
idem.

Marca AC&C: 1 dita ri. 528, idem. Ideai.
Marca B&A: 1 dita n. 133, idem. Idem.
Marca CV-M: I dita n. 50, idem. Idem.
Marca CR&C: 1 dita n. 203, idem. Idem.
Marca CSC: 1 dita n. 516, idem. Idem.
Marca CSC-F: 2 ditas ris. 1.814 o 1.857,

idem. ldem.
Marca C-C: 1 dita ri. 2.632, idem. I lona.
Marca CC&C: 1 dita n. 629, idem. Idom.
Marca C&I: 1 dita n. 745, idem. Idem.
Marca D&D: 1 dita ri. 734, idem. Idem.
Marca FFB: 2 ditas ris. 537 e 530, idem.

Idem.
Marca FJM: 1 dita n. 1.689, Hom. Idem.

Idem.
Marca G&C: 1 alta n. 9.862, idem. Idem.
Marca JC&C: 1 dita n. 303, idem. Idem.
Marca RR&C-TS&C: 1 dita n.4.039,1d3ni.

Idem.
Marca LF&C: 1 dita n. 1.070, idem.Idem,
Marca S&C: 1 dita n. 3(35, idem. Idem.
Armazun n. 10 - Marca F-Paris-B: 1

n. 315, quebrada. Manifesto cm tra-
direção.

Armazena n. 2-Marca CB&C-MN&C : 4
ditas ris. 272, 276, 291 e 293, avaridas o que-
bradas. Idem.

Armazom ri. 1-Marca P&M : 5 ditas, que-
bradas. Idem.	 .	 •

Marca IMM&C-: 2 dita, quebradas. Idem.
• Marca MI . : 2 ditas, idem. Idem.

Marca FR &C : 2 ditas, idem. Idem.
Marca AG' : I dita, idem. Idem.
Marco GRC : 2 ditas, idem. Idem.
Marca RPM : 1 dita n. 0, idem. Idem.
marca 1518 : 2 ditas, idem e repregadas.

Mana.
Marca CS I.1 :1 ditas, idem. Idam.
Mira 1'l '&V: 2 ditas, idem. Idem.
Marca Y&C: 1 barrica, idem. Idem.
Armazem ia. 2-Marca LS: 1 caixa n. 1.010,

reprogada. Idem.
Amuem n. 1-Marca PP&V : 2 ditas,

avariadas. Idem.
.Armazem n. 15-Marca AMP : '3 barris de

50
'
 com falta. Idem.
Marca CEC-VP&C: 2 ditos, idom. Idem.
Marco S&J-11 -2&C : 1 dito, Wein. Idem.
Marca JAA-JáG&C; 1 dito, idem. Idem.
Vapor francez La Plata, do Buliras. •
Armazem ri. 1-Marca BL&C: 9 caixas, re-

pregadas. Manifesto em traducção.
Marca MM&C: 8 ditas, idem. Idem.
Marca BTP: 14 ditas, idam. Idem.
Marca PEC-20: 4 ditas, idem. Idem.
Marca BC: 4 ditas, idem. idem.
Marm BC: 4 ditas, idem. idem,
Marca ME: 2 ditas, idem. Idern.
Marca 11C-11.' .:110Paliks, idend,11cm..
M ,rca RV: 2 ditas, idem. 1dort4,_
Marca BC: 1 Oda, idem. Wein.
Maraa FGFS - FF: 1 dita, idem. Idem.
Marca MDA: 1 dita, idem. Idem.
Marca .1 ACC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca C.I P: 6 ditas, idem. Idem.
Marca C&M: 2 ditas, idem. Idem.
Atanazem ri. 1-Marca ADC 1 caixa, re-

orog•ada. M infesto em tra.ducção.
Marca DTB-AC : 1 dita, idem. Idem.
Marca MG : 1 dita, idem. Idem.
Marca MJS&C : 1 dita, idem. Idem.
Mama JaaT *dita, ideM. ident. 	 •
Marc t C1 : 3 ditas, idem. Idem.
Armazem n. 12-Marca AA&C : 1 dita n.

3.395 ; nvarbdo. Idem.

Marca F&I : 1 dita n. 36, idem. Idem.
Marca MJS&C: 2 ditas ris. 565 c571, idem.

Marca SS -MC : 1 dita n. 1.516, idem.
Idem.

Marca OV-C : 1 dita ri. I, idem. Idem.
Marca AO&C : 1 dita n. 113, idem. Idem.
Marca AR&C : 1 dita ri. 2145, idear. Idem.
Marca JRG : 1 dita ri. 355, Wein. Idem.
Marca MDS : 1 dita n. G, idem. Idem.
Vaiam inglez liorrox, do Liverfool.
Armazena n. 0-Marca W: 10 barricas

quebradas. Manifesto em traducção.
Marca P: 3 barris, idem. Idem.
Vapor inglez Lassa, (.1,3 Liverpool.
Armazena n. 10-Marca CM-L-F: I caixa

n. 274, reprogada, á ordem.
Vapor inglez Magellan, do Liverpool.
Armazena n. 8-Marca JFMC-N: 1 caixa

ri. 82, repreg,ada, á ordem,
Vapor inglez Bluckheath, Neva York.

, Armazena n. 2-Marca LJF-220: 1 barrica
n. 7.437, ropregada, à ordem.

Marca B.F-111: 1 dita n. MO, idem a
Rouchon Frèros.

Marca LJF-227; 1 dita ri. 7.453, idem, á
ordem.

Alfandega do Rio do Janeiro, 26 do junho
do 1803.-Pelo inspector, E. P. de azrualho
A pago. •

ma 27

Vapor allornão Cintra, do Hamburgo.
Armazena ri. 1-Marca MMC ; 2 caixas, re-

pregadas. Manifesto em traducção.
Marca IIS&C : 2 ditas, idem. Idem.
Marca MS ; 2 ditas, idem. Idem.
Marca GPA: 10 barris, idem. ldom.
Marca 0-11 : 1 caixa, idem. Idem.
Marca SJP : 4 ditas, idem. Idem.
Marca JBF : 7 ditas, idem. Idem.
Marca BC : 1 dita, quebrada. Idem.
Mrrca EC : 2 ditas, idem. Idem.	 -
Armazem ri. 11-Marca AK I dita n. 130,

ropregada. Idem.
Marca 13 C F : 2 ditas ias. 022/23, idom.

Idem.
Marca eit&c, : 1 dita n. 205 idem. Idem.
Armazem n. 2 - Marca Cd&C-MN&C : 1

barrica n. 274, idem. Idem.
Atanazem n. 11 - Marca PR&C : I caixa

n. 6.080, idem. idem.
Marca F&O-419-PS&M-0-085 : 1 dita

n. 258, idem. Idem.
1 Marca GBT : 1 dita n. 211, idem. Idem.
Marca MSMM: I dita n. 2.996, idem.

idem.
Marca PO&C: 1 dita n. 3.679, idem. Idem.
Armazena n. 1-Marca EC : 6 ditas, ava-

riadas. Idem.
Lettreiro O. Petzold : 4 ditas; idem. Idem.
Mrrca C : 2 fardos, idem. ldom.
Armazena n. 6	 Marca J Um 1 caixa

n. 7.589; idem. Idem.
Armazena ia. 11 - Marca A & C ; '1 dita,

n. 2.503, idem. Idem.
Marca FO-16'3: 1 rolo-mi. 266, idom.
Armazena ri. I-Lettreira Portella: 1 caixa

n. 252, avariada o repregada. Manifesto em
traducção.

Armazena mi. O-Marca 113: 1 dita n. 17.5s0,
repregada. Idem.

Marca MLS&C: 1 dita n. 115, idem. Idem.
Armazena das amostras- Som marca: I dita

a. 6.262, idem. idem.
Armazem n. 11 - Marca A&C: 1 rolo

n. 2.503, idem. Idom
Marca AG&P: 1 cia mi. 4.15ai3am. idem,

• Marca£R&C: I dita Ar 210, idem. Idem.
MarcaTMC: 2 ditas ns. 4.000 e 4.001,

idem. Wein.
Marca CV-M: 1 dita n. 51, idem. Idem.
Marca CSIM: 1 dita n. 2.872, idem. Idem.
Marca G M&G: 1 dita. ri. 185, idem . Idem.
Marca DVC; I dita ri. 421, idem. idem. •
Marca DO: I dita ri 1:268, idem. Idem.
M 'roa FG1.419-PSM685: I dita n 258,

idem. Idem.
Marca G01.45 -A: 1 dita n. 266, tilem.

Net*
•

Marca FMB: 1 dita J 9.254, idem. Tilem.
Marca FASC: 1 dita n. 535, : doi: alam.
Marca GS&C: 1 dita n. 789, 	 . ldnn.
Marca G-II: I dita n. 425, Itk.	 1. tal.
Marca JAS&C: 1 dita. G.72Ande..I, Idem.
Marca JS&C: 1 dita n. 688;Ideni. Wein.
Marca S&M-R: 2 ditas ris. 2.87/78, idem.

Idem.
Marca TC: 1 dita ri. 1.269, idem. Idem.
Vapor italiano Alatteo Bm.:o, do Sul.
Armazem n. 6 - Marca Flt: G caixas, re- •

pregadas. Não consta a consignação.
Vapor ing,lez Strabo, dc Liverpool.	 •
Arrimem n. O - Lattreiro : 2 caixas ava-

riadas o repregadas, ao Dr. Virgilio Ramos
Gordilho.

Lettreiro : 2 cestas, avaiaalas, a William
Curutlius.

Lettreiro : 1 pacote, roto, a Oliveira Valle
& Comp.

Vapor nacional Alcnao.e, do Norte.
Armazem n. 6-Marca AP: I caixa, ropre-

gada. Não consta da consignação.
Marca D&I: 1 dita n. 128, idem. Idem.
Marca C&I: 1 dita n. 571, idem. Idem.
Marca CS&C: 1 barrica n. 152, idom, idem.
Barca hollandoza Oldambt 11, do Ham-

burgo.
Armazena n. 0-Marca lIS&C: 1 fardo 11 O,

avariado, à ordena.
Alfandega do Rio do Ja,leiro, 27 do junho

1890. - l'elo inspector, F. P. de Caruallto
Aragao.

--
intendencla da 11

Cargas para 031/az

Existindo nesta repartição diversos volumes
destinados ao estado de Goyaz, o Sr. coronel
intendente manda convidar as pessoas que
quizerem S3 encarregar da condução de taoS
cargas a apresentarem, ao 1113SMO senhor.
suas propostas, em cartas fechada, no dia 30
do corrente, ao meio dia.

Os proponentes deverão declarar, não só o
preço por kilo,grammapor que se obrigam a
conduzir os referidos volumes, até a capital ,
daquel te estado, como o nome e residenclit
fiador que offereceram para garantia -do fiel
cumprimento, do respectivo contraclo, res-
ponsabilisando-se este, não só pelas perdas o
damnos que sobrevieram á Fazenda Nacional
como tambom pelas multas em que incorrer
o afflanç:do.

As cargas serão recebidas pelo contractanto
em qualquer das estações da Estrada de Ferro
Central Brazil, que pelo mesmo foi infl-
etido, e o pagamento offectuado pela thesou-
raria cio fazenda do dito estado, provadas a
entrega da mesma carga, em perfeito estado,
o no prazo qua for estipulado.

Rio de Janeiro, 26 dojunho do 1890.-0 se-
cretario, F. , Cavalearei de AlImperque.

Artips de eseriptorio

O conselho do compras desta. repar • tição re-
ceba propostas no dia 1 de julho, ató ás 11•
horas da manhã, para, o fornecimento dos
artigos acima mencionados durantea segundo
s'imestre do covrenté anuo.

As pessoas que pretender , eggatraictar esse
fornecimento queiram pr . lar os respectivos
impressos na secreta desta intendoncia,
ou le deverão prezmente apresentar suas
habilitações, na L'Ena do regulamento o mais
ordens em vigmY

Provine-suo as propo das devem ser
feitas em duVicata. escriptas com tinta preta,
sem rasuras e assignailas pelos proprios pra-
ponent g, que deverão comparecer, ou fazer-
se repr enatar competentemente na weasião
da sessao, e ter muito em vista as disposiçõas
do art .61 do dito a-la /falante, devendo nas
referbs proposta fazer a declaração de su- •
jeitar-se a multa de 5 "/,, no caso do re-
cusarem-se a assignar ri respectivo contracto.

Itio do Janeiro, 27 de junho de 1890.-Pelo
secretario, o l''„ official, il. B. da Costa
'foliar.	 .'

•
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rra,áenta .: diversas

- 4te compras de.sta riparliCI0
recebe pratas novamente . no dia .. 4 de ju-
,1k9 1 2173 • sis i Moras da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente armo.

As pessoas que pretenderem c mtractar
esse fornecimento queiram procurar os respe-
ctivos impressos na secretaria desta Intata-
dencia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações na fôrma do regulamento e

, mais ordens em vigor.
• Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos .proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião
sessão, e ter muito em vista as disposições do
artigo 64 do dito regulansento, devendo nas
reforWas propostas favss• declaração de su-

• eitarem-se a multa (ta 5 o/., no caso de recu-
sarem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeira, 28 .de junho de 1890.—Pelo
secretario, o 1.,`), official A. B. da Costa Aguiar.

(.
--

•	 Directoria do Ca llllll creia

PATENTES

'N. 874 George H. Edwards.
N. 875 Jorge Fredericks Men.
N 876 El ijah Beans Comei I.
N. 8:7 'William James Slates.
IN. 878 Jorge Pires Ramos e outro.
São convidados os Srs. concessionarios acima

mencionados e outros quaesquer Te tenham
regularisado seus deposites a comparecer
no Archivo Publico, no dia 30 do corrente,
ao meio-dia para assistir á abertura dos
involucros depositados naquella repartição.

Corpo de Bombeiros

Recebem-se propostas em carta fechada
até ás 11 horas do dia 29 do corrente mez,
;pra o fornecimento de 325 blusas de brim
pardo ; 90 ditas de palmo azul; 325 botinas de
-bezerro (pares); 325 calças de brim pardo; 90
ditas de panno azul; 325 camisas do morim;
325 gravatas de soda prata; 50 jaquetões de
panno azul; 150 capacetes de couro da Russia;
tudo ig,ua 1 ás amostras existentes na secretaria
deste corpo, onde so informa á201'0a das con-
dições do fornecimento.

Capital Federal, 14 de junho de 1890. —
James da Silva Araujo, alferes-secretario.

--
Estrada ale Ferra Central do Brazil -

Corridas no Derby-Club

Para conhecimento do publico, declara-se
que, domingo, 20 do corrente, por occasião das
corridas no prado do Derby-Club, haverá trens
especiaes directos para. condução de passa-
geiros, desde ás 10 horas da manhã até á 1
hora 030 minutos da tarde e depois de con-

• emitas as corridas.
Os trens de suburbios desde o SU 17 até

.Su 37 o gr,6 até SU 36 pararão na plata-
tbrma D

Os trens esase.s.ss não pararão nas estaçticS
de S. Dioger e S. Nstovão.

0 preço de- cada pu.em de ida e volta,
sem distincção do classe7nde 500 reis.

Escciptorio do Ira fogo, 2,10 junho do 1P00:
—Abei berreira de Mortos, en.84,4 do tra,tego.

•

corada de Ferra Centrai do raUall.
»ncatT-so para vogas de praticantes 1e . tele-

••
À -De ordem da director
'

ia se' faz puglico que
no dia 30 do corrente, ás lb horas da 'manhã,
começará • nesta estrada o concurso para o le-
gar de praticante de telegraphia.

Os requerimentos para a iyascripção deverão
,ser instruidos com documentda,que provem

ter o candidate bom comportamento e idade
maior de 18 :rimos.

O programtna, do 'concurso é o seguinte:
Portuguez — Noçõas geraes do gramtna-

Uca, analyse logica e grammatienl, leitura
corrento,camposiçao livre sobre qualquer as-
sumpto e redacção

Arithinetica — Operações. fundamentaes,
fracções ordi nar ias, numeração decimal, sys-
toma metrico e problemas.

Secretaria (1 b. Estrada de Ferro Central do
Brazil, • I6 de junho de 1890.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

Inspecciia Geral das O liras Publicas
da Capital Federal

De ordem do cidadão Dr. inspector geral,
se faz publico que nesta Repartição á praça
da Republica n. 97 (outeora da Acclamação),
recebem-se até o dia 5 de julho vindouro pro-
postas para o fornecimento de • materiaes,
ferro, madeiras, ferragens, drogas, oleos,
graxa, objestos para expediente do escripto -
rio e outros artigos para o custeio da Estrada
de Ferro do Rio do Ouro o eonservaçãe das
encanamentos geraes, iio 2 0 semestre do cor-
rente exercicio, conforme consta das relações
que os coneurrentes poderão ver no escripto-
rio da 1° divisão, onde lhes serão :apresen-
tadas as condições e bases para os respectivos
contractos.	 •

Os objectos do fornecimento deverão ser
entregues no escriptorio do trafego da refe-
rida estrada, na Ponta do Cajú, sem fretes ou
carreto aleum. •

Os proponentes doirem mencionar preços,
sem emendas . ou rasuras 'e as propostas de-
verão ser escriptas com tinta preta.

Os proponentes prestarão na thesouraria da'
referida estrada uma caução prévia de 100$,
a qual reverterá para os cofres publicos no
caso em que o proponente recuse-se a as-
.signar o respectivo contracto, cuja proposta
seja preferida, confirmando a-mesma caução
em deposito para garantia dos mesmos con-
tractos.

As propostas, soltadas e documentadas com
o recibo das caução prévia, serão entregues
em carta fechada no escriptorio central da
mesma estrada (praça da Acclamação n 97), e
ald • abertas em presença dos concurrentes que
comparecerem, as 12 horas do referido dia 5
do mez proximo futuro, não 'sendo accritas
as que forem apresentadas depois dessa hora.

Inspecção • Geral das Obras Publicas da Ca-
pital Federal, 26 de junho do 1890.-0 secre-
tario, Antonio José de Sou:4.	 (.

3° maasXo

De ordem do cidadão Dr. inspector geral, se
faz publito . que nesta repartição, á praça da
Republica (antiga da Acclamação), recebem-se
até ao (lir 30 do corrente propostas para o
fornecimento do materiaes de construção,
artigos diversos e objectos para o expediente
da 3s divisão desta repartição durante o
segundo semestre de 1893, de conformi lado
com as relações que os proponentes devem
examinar na mesma repartição, onde encon-
trarão a minuta das bases para os contractos.

As propostas deverão mencionar os preços
sem emendas ou rasuras.

Os proponentes prestarão na thosouraria
da estrada de ferro do rio do Ouro, á praça
da Republica (antiga da Acclamação), a can-
ção previa do 100$, a qual reverterá para o
Estado no caso de recusar-se o proponente
cuja proposta for preferida a assignar o
respectivo amaitikvm e to

As propostas, "afias e docuweili,fadas
o recibo lo canção previa, serão entregues em
carta fechada no escriptorio da 3° divisão, á
praça da Republica (antiga da Acclamação), e
nhi serão abertas • em presença dos concur-
rentes, que se apresentarão á 1 hora da tarde
do dia 30 do corrente, não sendo :receitas as
que forem apresentadas depois dessa hora.

Inipectoria Geral das Obras Publicas da
Capital Federal, 24 de junho de 1890.— Anto-
nio José de Souza, secretario.

baspectoria Geral da instruccao Primaria
fSecultdaris da Capital Federal dos Esta
doa Untdog do Oraria	 -
De ordem do Sr. Dr. Benjamin Frankli:

Ramis. Galarão, inspector geral da Instrucçã(
Primaria e Secundaria da Capital Federa
dos Estados Unidos do Brami, faço public
que, segunda-feira,. 30 de junho corrente, á;
10 horas da manhã, no Externato do Institut(
Nacitinal, á rua larva de S.Joaquint, dar-se-
ha o ponto para a prova oral dos concurren
tes ao provimento dá cadeira de allomão
mesmo instituto.
• Inspectoria. Geral da Instrucção Primaria
Secundaria da Capital Federal dos Estado;
Unidos do Brazils 27 do junho do 1890.
O secretario, Mano a Mar:a Nogueira Serra -

Edit Acs
De praça

.0 Draosè Joaquim Ferreira da Costa Braga
juiz substituto dos Feitos da Fazenda Nacio-
nal da Capital 'Federal, etc.

Faz saber a quantos o pra ,ento edital, con
o prazo de nove dias, virem que, no dia
de julho de 1890, o porteiro dos auditoria
trará a publico prégão de venda e arre
matação e entregará a quem mais dér e maio(
lanço offerecer, na execução que a Fazend:
Nacional movo contra Joaquim MagnoCoelho
a metade do predio da rua da Gambês, a. 33, (
qual é terra°, com uma porta o janella d(
frente, portadas do madeira, dividith em sal:
de visitas, corredor, dous quartos, sala, co
zinlia; e quintal que dá para o morro. Sotãc
com duas janellas, dividido em uma sala, dotas
pequenos quartos, forrado e assoalhada ;
construção é do tijolo, está em muito ma(
estado, mede de frente 4 metros o de fundo
12 metros. E' avaliada a metade do dito pre-
dio em mau estado em 400$000.

E, não havendo arrematante pelo preço dr
avaliação, voltará o immovel a praça corr
o intervallo de oito dias o com abatimentc
de 10 °is ; si nesta ainda não encontrar
lanço superior ou igual' ao Valor determi
nado pelo dito abatimento, •irá á terceirr
praça com o mesmo intervallo e novo aba
timento de 10 °/. e, neste ciso, será arre
matado .pelo maior preço que for offere
cicio som que, em hypothese alguma, seja per
matada a acção de nullidade por lesão dr
qualquer espeeie, tudo na fórma do art. 19
cap. 5° do regulamento que baixou com c
decreto n.9885,9885,. de 29 de fevereiro de 1888.
E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo que se ha ds
fazer, no dia acima designado, ás portas dr
Relação. E para que chegue ao conlieciment(
e noticia de todos, o presente edital será pu -
blicado pela imprensa o affixado nos togara
do .costume pelo porteiro dos auditorios,
deverá lavrar a competente certidão pari
ser junta aos autos. Dado o passado na Co
pitai Federal dos Estados Unidos do Brazil
aos 23 de junho de 1890. E ou, legario Pint.
Ferreira Morado, escrivão interino, o escrevi
—José Joaquim Ferreira da Costa Braga.

—
De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Cosb
Braga, juiz substituto dos .Feitos da Rizendt
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, cor
o prazo do nove dias, virem que, no +Jia 4 d-
julho do 1890, o porteiro dos auditortos trai":
a publico prIgão de _v met e arrematação
entregarleanuem fins dér o maior lanç.
offereceina execução que a Fazenda Naciona
movecontras Joaqtaina, Senna o Joanna Senna
a metade do predio da travessa do S. Setas
tião n. IS, o qual é terreo, tendo de freat
uma, porta e • inna janella, portadas do ma-
deira, dividido em duas salas, dons quartos .
cozinha. Sofro com duas janellas para o
fundos, portadas do madeira, dividido eu
sala dons quartos, forrado e assoalhado tod,
o predio '• a construcção é de tijolo e estuque
medo de frente 4'°,S0 e de fundos 17%20. Est.
'recuo necessita do concertos por se ach;
muito arruinado. E' avaliada ia metade d
dito predio em 500$000.

E, não havendo arrematante pelo preço d:
avaliação, voltará abam-novel a praça cor

5
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ntervallo de oito dias e com o abatimento
10 °/0; si nesta ainda não encontrar lanço

!torior ou igual ao valor determinado polo
o abatimento, irá á terceira praça com o
smo intervallo o novo abatimento de 10
leste caso,será arromatado polo maior preço
3 for offerocido sem que, em hypothese al-
ma, seja permittida a acção do nullidade
e lesão do qualquer espo jo, tudo na fôrma
art . 19, capitulo 5° do regulamento que bit i-
ri coai o decreto n. 9.88o- de 29 de fevereiro
1888. E quem no mesmo quizer 1 inçar

verá comparecer á praça de.ste juizo, que
do fazer no dia acima dasignado ás por-
da Relaçao. E para que chegue ao co-

echnento o noticia de todos, o presente edi-
1 será publicado pela imprensa o anaxado
s legares do custume polo porteiro dos
ditorios, que doura lavrar a c3rtip3tonto
rtidão para ser junta aos autos. Dado e
ssado na Capital Federal dos Estados Uni-
s do Brazil, aos 23 do junho do 1800. E eu,
egario Pinto Ferreira Morado, escrivão
ierino, o escrevi.—Josa. Joaquim, Ferreira

Costa Braga.

De praça
O Dr. Josè Joaquim Ferreira da Costa Itra-
_, juiz substituto dos Feitos da Fazenda Na-
anal da Capit tl Federal, etc.
Faz saber a quantos aprasente edital, com
prazo de nove dias, virem que, no dia 4 de
lho de 1890, o porteiro dos auditorios trará^
publico ,prègão de venda e arrematação
entregara a quem mais dér e maior lan,ço
ferecer, na execução que • a Fazenda Nacio-
d mavo contra Antonio Alves de Souza
ias, uma meia agua com casinhas de urna
rrta, e uma Pincha, dividida cada uma em
la, dous quartos, cozinha, com grande pateo
t frente, com dona tanques, nos fundos mais
n barracão e mais uma moia aaua com uma
rrta o duas bulias, tendo as mesmas divi-
tos, construeçao do tijolo; o terreno medo de
rgura 14 metros e de fundos 73 metros e as
!cias aguas medem de Doidos G metros. São
;aliadas a Pal pado da dita meia agua e mais
unfeitorias e terreno em 300$100.
E, orlo havendo arrematante polo preço da
galia aão , voltará o immovel á praça com
intervallo de oito dias o com o abatimento

10 0a, ; si nesta ainda não encontrar lanço
p rior ou igual ao valor determinado pelo
to abatimenao, irá á terceira praça com o
esmo intervallo o novo abatimento de 10
neste caso sn'a arromatado pelo maior
.eço que for offerecido, sem que, cm hypo-
ese alguma, seja pormittida a acção de nul-
lado por lesão do qualquer especie, tudo na
rma do art. 19, cap. 50 do regulamento
ie baixou com o decreto n. 9835, de 29 de
vereiro do 1888. E quem no mesmo (afizer
nçar deverá compirecor á praça deste juizo,
e ha do fazer, no dia acima desig,nado, ás por-
s da Relação. E para que chegue ao conheci-
mato o noticia de todos,o presente edital será
!blindo pela imprensa o affixado nos togares
costume, pelo porteiro dos auditorios, que

verá lavrar a competente certidão para
junta aos autos. Dado o passado na Ca-

cl Federal dos Estalos Unidos do Brazil,
s 23 do junho do 1890. E eu, Ologario Pinto
rreira Morado, ewivão interino, o sub-
,evi—Josè Joagai 01 Ferreira da Costa Drag z

•
aape praça

a Dr. Josa JoacjOltas fiao•Proarapaja Costa
ega, juiz substituto dos'Faitos d'Selaaaonda
cional a . Capital Federal,aete.
?az saber a quantos o presente edital, cano
traz° do novo dias, virem que, no dia 4 do
ho do 1890, o porteiro :dos auditorias trará
publico prégão de venda o arrematação
,ntregara a quem mais dar o maior lanço
erecer, na execução quo a Fazelida Nacio-
1 movo contra Antonio Lopes do Almeida,
weilio da travess t do s. Damingas a. 3
-aafogo), o qual è de sobrado, tendo nas
as urna porta e duas j inchas, no sobrado
slanollos, portadas de cantaria o madeira,
ididas as1ojs em datas s tias, dous quartos,
;pensa, cozinha e quintal, no sobrado duas
as, deus quartos, forrado e assoalhado, a

Imprensa Nacional

AVISOS DA INSPECTORIA D AMEM{

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, rema-
tidos pela Inspectoria Geral de Hygiene, os
avisos infra para serem publicados mediante
právio pagamento:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Euzehio Alves Sarmento.
Ernesto lIonrique Richter.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco do Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra Andrade.
Felinto Elysio Pires Ferreira.
Hermann Schlobach & Costa.
Hermelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
JOSá Annibal Cataldi.
José Folia de Almeida Cotta,
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
João Bartholomeu Pegot.
João Bonitacio de Medeiros Gomes.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobão.
Quintino Thomaz de Oliveira.
Tudo Pinto Crespo (capitão).
Secção central, 18 de junho de 1890.— A. .7.

Cardoso Pereira de Barros, ajudante do admi-
nistrador.

ESTUDOS SOCIAES
Questfio operaria

ONGRESSO INTERNACIONAL DE BERLIN

• Sessao enz 29 de marçorn31.00
te.,••

Procede-se á leitura do protocollo final,
cujos termos foram approvados. em uma re-
união dos representontos de cada delegaçao,
e que contém, de modo definitivo os votos
emitidos pola conferencia ; o texto de,te do-

! comento foi veralcado e rectifica lo pelos Srs.
Kayser e Domaine, membros do secretariado.

Em seguida são convidados os Srs. ' bebi-
gados a subscrever este doeumento. (Vida o

I annexo.

Preenchida esta form lado, o presidente
pronuncia o seguinte discurso:

«Senhores— Estão terminados oaossos tra-
balhos. E' hoje que os moinbrosdaaaontarcacja
Internacional para a protecção Coe operarmos
nos estabolochnentos industriaes e nas minas
se separam para voltar aos seus lares. Nesta
momento, cada um de nas apresenta a si
mesmo esta questão muito natural: saber si o
trabalho assiduo o consciencioso a que noa
entregamos durante 15 dias, si a troca da
opiniõe; que teve lugar e as relações da
amizade que foram travadas entro nós, fica- •
rão sem serio resultado, ou terão pelo con-
trario,effoltos duradouros para o bom publico.

Não nos achamos em condição de responder
a esta questiode modo decisivo, porquo não
entrava em DOSSIS attribuições concluir unia
convenção internacional que regulasse os
pontos submettidos a nossas deliberações.

Nossa competencia Se limitava a formular
aspirações ou votos, que serão submettidos
aos governos representados na canforoncia..

A questão, porém, sobre a qual temos o di-
reito e o dever de nos pronunciar é a qua
consiste em decidir si nossos trabalhos for-
neceu base sobro que Fossam apoiar-se o doa-
envolver-se projectos de protecção mais et"-
ficazes e garantias mais sérias para as tiarçaa
materates, physic is, montes o intelleeturtea
das classes operarias.

Senhores, não h si to em responder em '4-agso
nome da modo affirmativo a esta ques(ão.

Certamente, no começo de nossas delibera-
ções, acbavamo-nos sob a impressão da dial-
cuidado que ia apparecer em reunir, á vista.
da simultaneidade, os diversos aspectos dra
questão de protecção aos operarios, pelo que
diz respeito á natureza, duração o repouso do
trabalho. Mas, graças á permuta do nossas
opiniões, chegámos, senhores, á convicção da
que existem 031103 pontos de vistas geraeta
sobre os quaes os governos poder-se-inani en-
tender, e segundo os quaes regularisam sua
legislação nacional, attendendo ás condições
especiaes de seus respectivos paizes.

Em minha opinião, os principlos consa-
grados pelos votos que formulou a conferen-
cia pederiam ser assim resumidos: cada paiz;
deveria conceder à classe operaria, (moa pela
legislação, quer nos costumes, tattb que não
for incompativel com a aaguramot da exis-
tencia e o desainvolvimonto ! da industrio, do&
(pium depende, aliás, o beinestar dos oae-
ia rios.

Separando-aos convictos que este pensa-
mento realizar-se-ha cada vez mato, pode-
remos, senhores, terminar nossae trabalho&
com um sentimento de sat isCação. Submet-
teremos seu resultado com a eonseiencia
tranquilla aos governos que nos delegaram
e dos quaes depende a realização das aspiraçõos da conferencia.

Neste momento, sinto-me felicisshno par
ter sido enoarregado polo impertodso:es,enraheol_i
augusto sqberano, de apresentar-
res, Os calairosos agradechnentoa de Sua Ma-
gastado pelos eaforçosconsideweis e fecundos
que dispensastes nos debaltoa desta confe-

renjuien.a benção do Senhor uns auxilie para
que o grão que ora semeamos traga innu-
meros fructos em proveito da humargerado. a

O Sr.John Gorst pode a pai ivr,v-gapro4unciaem inglez o seauinte discurso .r `-'
•« Nosso presidenta disso .., banquete da

hontem, que, p ira bámo • ima' o que nasca
do coração, é proferis/ sompre a Lingua do
paiz natal.	 ,`" 

ir-me da lingael iti oaert ofint
Por esse motive	 que a cot/ tkren eia.

mil' o que se acha em meu co-
me pormItira s
do melhor exp
ração, e, o areio, tombem no da todos os meus
coltegas. jat sejamos, antes do tudo, que a
presideutoiNa saber ao imperador da Alie-
manha granito somosigaaàagitios a Sua )r

in	 -gostai° Aela	 icial , --que tomou C011 VO-
çTi nd o esta/ assembl • Sa e não menos :linda da.
graciosa hospitalidade com que lamas honra-
dos, que fará de noss estada em Derlint Ma%das mÁs bella.s recordaçUs de nossa vida.

'Desej Imos tambeta testemunhar nossa vira
gratidão ao Srapsidente, ao Sr.Magdolaula e

construcção é do pedra, cal e tijolo, medo de
de frente 6 01 ,00 e Os fundos 18%5. E' avaliado
o dito predio em 2:504000.

E, não havendo arrematante pelo preço
da avaliação, voltará o inimovel á praça
com o intervallo de oito dias e com o aba-
timento do 10 0/0; si nesta ainda não en-
contrar lanço superior ou igual ao valor de-
terminado p310 dito abatimento, irá á terceira
praça com o mesmo intorvallp e novo abati-
mento do 10 °/, o neste caso será arrematado
polo maior preço que for offorecido, som
que, em hypothese alguma, seja permittida
a acção de nullidade por lesão de qualquer
especie, tudo na farina do art. 19, cap. 5°
do regulamento que baixou com o decreto
n. 9885 do 29 do fevereiro de 1888. E
quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecerá praça daste juizo, que ha do fazer,
no dia acima designado, ás portas da Rela-
ção. E, para que chegue ao conhecimento o
noticia de todos, o presente edital será
publicado pela imprensa e affixado nos toga-
res do costume pelo porteiro dos auditorios,
que deverá lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado o passado na Ca-
pital Fatorai dos Estados Unidos do Brazil,
aos 23 dejunho do 1890. E eu, Olegario Pinto
Ferreira Morado, escrivão interino, o sub-
screvi. — Jose Joaquim Ferreira da Costa
Braga.

•
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aos scerctsriosa pelasainiparcialislacio, cordura
caltaLi;i1-W co:Ji j U71iriirani a roniarancia, e
pela clareza da 'assinação de nos,: is sssoliições.
cada •wn à .4n3 recordar-Se-ha ssinpre da
parto que tasalau nos delira:Au-jant a. Sésta obra
de generosid iade eia favor dos op, anisas de to-
dos a; paizes.Esparamos tarsibein que as conse-
quencias de nossos trabalhos não se limitarão
apenas á organização de protocollos, e que os
governos das nações aqui representadas to-
marão em séria cousideração os votos que
emittimos.

Esperamos com confiança que milhões de
• homens, de mulheres o de crianças tirarão de

nossos trabalhos á vantagem de melhor por-
vir,de urna existencia mais suave e que as ge-
rações do futuro achar-se-Mo mais ricas,'
mais fortes e mais virtuosos, em virtude das
disposições de que a conferencia marcou as
primeiras tendencias. Tal resultado seria a
mais completa recompensa que poderiam
obter Sua Magestade o Imperador da AI.
lemanlia, assim coma o presidente e os secre-
tarias da conferencia.»

O Sr. Jacobs addita o seguinte- ás decla-
rações de delegado britannico

is E' de uso nas assembléas inglezas que o
Mover de uma moção importante seja apoiado
por um outro membro da assemblèa. O Sr.
John Gorst não levará a mal, espero, que eu
-lhe sirva de seconder.

Não é cousa de somenos importancia, se-
nhores, presidir a uma conferencia em que 15
estados são representados, e cujo fim è a re-
solução deste importantissimo problema: con-
ciliar a tutela do estado, no que olla tem de
legitimo, com o respeito da liberdade indi-
vidual, sem a qual o homem não é mais do
que uma engrenagem de machina.

Para que tal conferencia delibere, para que
não se eternise, devo seu presidente reunir
todas as qualidades de um general em chefe.
E' necessario dividir seu exercito em varios
corpos e repartir judiciosamente entre alies o
conjuncto das operações, A • distribuição de
nossos trabalhos foi tão bem equilibrada que
nossas tres commissões terminaram sua tarefa,
no mesmo dia. O general em chefe devo ter o
cuidado do collocar cada corpo do exercito
sob o cominando de um general experimen-
tado, e, para tudo prever, providenciar a re-
speito de sua propria substituição. A desi-
gnação dos generaes aIagdeburg, Kopp,
Simon o Haueliecorne prova que o general
em chefe, Barão de Berlepseh, sabe, com
mão de mestre, escolher seus collaboradores.
• O serviço do estado-maior é, era campanha,
de importancia capital. Játnais encontrei um
secretariado, quero dizer nna estado-maior,
mais hem organizado que o nosso.
• Mas, senhores, do mesmo maio que as igua-

rias mais delicadas nada valem sem que sejam
bem adubadas, todas essas disposições, tão
bem ordenadas em vista das manobras de
noaSci exercito pacifico, não nos fariam levar
daqui a grata lembrança que vao comnosco,
si altas não tivessem sido acompanhadas de
tão boa vontade e# cordialidade que duplicam
o preço de todas as cousas.

.Neate ponto de vista tambem não podias
raos ter melhor presidente, e interpreto o
sentimento da. todos, senhores, quando entre
os ags ';'.4taa,,,arentos dirigidos pelo Sr. J. Gorst
a Sua...Valse o o Imperador da Allemanha,
ou intercalo a. • agradecemos a Sua Ma-
gostada haver as ado a direcção de nos-
sos trabalhos ao Sr. sasrão de, Berlepsclaa
• O Sr. presidente . malas' ata seus sentimen-

tos do gratidão pelas anlel g . palavras que
lhe sã .° ;l iai idos o termina 'arando que só
pau meei ar as felleltaabas a a maior parte
delias couber aos seus collabaratiares.

O Sr. 13occardo, em seu nasia Dele-
gaçãa Ita ll -aa, agradece ao Giivino Impe-
rial o lisonjeiro acolhimento qua tilaram os
membros da'SaralCos. as-^ • e juntasT aos pros
cedentes c.radore.s par testemunhar seu. ro.
conhecimento não só ao Sr. presidente como
tambem aos membros da Dalegação Allernã,

O Sr. Castro, por parte do governo liana-
nliol, associa-se ás expressões de gratidão
que acabam.de ser formultlas.

• -..--Alme".•90 ••

O Sr. presidente declara, em nome de Sua
Mageatado o Imperador da Ana/lanha, encer-
rada a conferencia, e levanta a sessão.

Bania de Berle.psch.—Magdeburg ReiChardt.
—Lehmann.—Hattchecorne Gre(ncil,— Manoel
Fera. de ('astro.—: Y. de Santainaria de Pare-
des.—fon/MO VaB der H0e0en.—.11aquez de

ANNEXO AO .PROTOCOLLO FINAL DA CONFEREN-
CIA INTERNACIONAL RELATIVA AO REGULA-
MENTO DO TRABALII0 NOS ESTABELECIMENTOS
INDUSTRIAES E DAS MINAS.

Os abaixo assi n
°
alados, delegados dos go-

vernos de Sua Magestade o imperador da
Allemanha, Rei da Prussia, de Sua Ma (gastado
o Imperador da .Austria, Rei da Hungria, de
Sua Magestado o Rei dos Belgas, de Sua Ma-
gastada o Rei. da Dinamarca, de Sua Magos-
tade a Rainha Regente da Hespanha, da Re-
publica Franceza, - do Sua Magestade a Rainha
da Grã Bretanha, de Sua Alagestade o Rei
da linha, de Sua Magestade o Roi dos Paizes
Baixos, nesta qualidade e na de Grão-Duque
de Luxemburgo, de Sua hIagestacle o Rei de
Portugal, do Sua Magestad o Rei da Suecia
e da Noruega, e do Conselho Federal da Con-
federação Suissa, reunidos em Borlin, em
confereacia para discutir as questões rela-
tivas St protecção aos operados e contidas no
progamma, junto ao convite do Governo Im-
perial da Allemanha, consignaram como re-
sultado de suas deliberações a exp sessão dos
votos seguintes, enunciados a maior parte
por unanimidade e os outros por maioria. •

Regulamento do trabalho nas minas

E' para desejar . : -
1.0 a) Que o limite do idade para as crianças

se °ocuparem nos trabalhos subterraneos nas
minas, seja elevado progressivamente a
14 ramos ; nos paizes meridionaes ficará em
12 amues s

b) Cumpre prohibir ás mulheres o trabalho
subterraneo.

2.° Que nos casos em que a arte das minas
não seja afficien te para affastar todos os pe-
rigos de insalubridade provenientes das con-
dições naturaes ou acciclentaes da exploração
de certas minas, a duração do trabalho seja
restricta. •

Fica a cada pais o cuidado de assegurar
este resultado pelos meios legislativos ou
administrativos, ou por accórdo entro os pro-
prietarios e os operarias, ou, sinão, conforme
os principies e a pratica do cada nação.

3. 0 a) Que a segurança dos mineiros o a hy-
aiene dos trabalhos devem ser garantidos por
todos os meios de que dispõe a selem:ia, sob a
inspecção do estado ;

á) que todos os engenheiros encarregados
de dirigir a exploração devem ter aspe-
rioncia e competencla technicas, devidamente
verificadas ;

c) que as relações entra os engenheiros de
minas e os operarias devem ser frequentes e
directas afim de haver entre alies confiança e
respeito mutuoS;

d) que as instituições de previdencia e. de
soecorros, n-  de conformidade com
os costumes decada pais o destinadas • a
garantir o mineiro e sua familia contra os
&feitos da molestia, dos accidentes, de inva-
lidez prematura, da velhice e da morte, insti-
tuições proprias para melhorar a sorte do
mineiro e prendel-o á sua profissão, sejam
cada, vez mais desenvolvidas

e) que cumpre prevenir as grdoes nas minas
de carvão de pedra para assegurar seu con-
stante fornecimento.

O mell~preventivo consiste, segundo
a e:pertencia /40,11 demonstrado em are."'
associações, dato ile•patrões c.W operarias;
para decidir as questões o submetter á arbi-
tragem os litigios que não puderem ser resol-
vidos por accordo entre as duas partes.

Regulamento do trabalho aos domingos
1, 0 E' para desejar, salvo as excepções e

pruos neeessarios em cada pais,:
que se garanta uni dia de repouso por

snfiina aos operarios;
•

b) que esse dia de repouso seja o doming
2 , 0 Que só Se adrnittiin excepções
a) nas industrias que exigem produca

continua pelas razões technicas ou que forn
cem ao publico objectos de primeira necess
dado, cuja fabricação deve ser quotidiana

b) nas que por sua natureza só pada
funccionar em certas estações, ou depende
da acção irregular das forças naturaes.

E' desejavel que, mesmo nos estabolec
mentos desta categoria tenha o oporario u
domingo livre sobre deus.

3.0 Para determinar as excepções, é desci
vel que sua regulamentação seja estabeli
cida por accordõ entre os differentes gOVO
nos.

Regulamento do trabalho dos menores
E' para desejar:
l s, que sejam as crianças excluidas

trabalho dos estabelecimentos industriaes
20, que o limite da idade seja do 10 anni

nos paizes meridionaes
30 , que se estabeleça o mesmo limite c

idade para todas as industrias
40, que as crianças tenham instrucção pr

massa antes do entrar no trabalho
5", que seja prohibido o trabalho á noul

e aos domingos, aos menores de 1 .I annos ;
6°, que, seu trabalho °Nativo não oxced

de seis horas por dia, interrompidas por
de;canço de meia hora, no minium

-70, isne sejam excluidas as crianças d
todas as occupaçõas insalubres ou perigosa
ou ssejam ahi permittidas sob certas comi
diOèã protectoras.

Regulamento do trabalho dos adolescentes
. E' para desejar:
1. 0 que Dão haja trabalho, á manta e as

dorningosaaara adolescentes entre 14 e 16 an
nos de idade;

20, que seu trabalho effectivo não exced
de 10 horas por dia, interrompidas por des
canço de uma o meia hora no minimo ;

30, que sejam admittidas excepções em 'cai
industrias;ndustrias ;	 •	 •

40, que sejam previstas restricções em oc
cupsções insalubres ou perigosas;

54, que seja garantida protecção aos adc
lescentes entro 14 o 16 amuos no que diz la
spei to :

a) ao tempo mudam do trabalho diario;
b) ao trabalho á noute;	 •
c) ao trabalho aos domingos;
d) ao seu emprego em °ocupações insalubrc

ou perigosas.

Regulamento do trabalho das mulheres
E' para desejar:
l s a) que as meninas o as moças do 16 a 2

annos não trabalhem á noute ;
b) que as meninas o as imullieres de una

de 21 annos não trabalhem á noute
20, que o trabalho atractivo não exceda t

11 'iteras por dia, interrompidas por um de
canço de hora e meia no minimo.

3 0 , que sejam admittidas excepções e.
certas industrias ;

40, que sejam previstas restricçõas em a
cupações ins dubres ou perigos is. .

a^, que só quatro semanas depois do pari
sejam as mulheres admittidas ao traballa

Execieçao das dispcski.7,- ; adoptaCas pela
eorm fere

-4" .i'Jrnr%s,' INi- sa-Tas as seguintes di
poça  • caso st.,1, govern,-s decretem • a , at
()paia	 4 raballass di conferencia:

as, aiguancha paa inspectores especiaes,
dependentes dós patrÕes e dos operarias, s
bae a fiel execrição das' medidas decretadas e
cada estado

b) conrawnicação internacional dos reli
torios annexos desses inspectores;

c) estatisticas periodicas sobre talas as que
tões, suscitadas na coa fierencia internaciona

d) Os estados participantes permutar
estas estatisticas assim como o texto das leis
despachos administrativos que se relaciona
com as . questõesa suscitadas mis deliberaçõ.
da conferencia.
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.6 Debentures

Domingo 29

2.° Repetição das conferencias interna-
cionaes para o reconhecimento do bom e mão
oxito das deliberações tomadas e suggestão de
novas medidas afim de completai-as ou modi-
ficai- as.

Os abaixo assignados submetterão estes
votos aos seus respectivos governos com as
reservas o observações feitas nas sessões do
27 o 28 de março o reproduzidas nas actas
dessas sessões.

Feita em Borlin a 20 do março de 1803
em um unico exemplar, que será depositado
nos archivos do Deveria° Imperial da Alie-
manha, enviando-se por via diplomatica uma
cópia le,galisada a cada governo represen-
tado na conferencia.— Bora de Berlepsch.
—Magdeburg.—O. Kopp.— Reichardt.—Loh-

anti .— Jlauch ecorne Land mann.— Rara
Regi de Ilerrnsheim.—Ed. Koechlin.-1Vei-
gelsperg.— Dr. igerha.— Plappart.— Dr.

ab crer ..—Schnierer.— G raenzenste in • —S zte-
rè,iyi Joseph.—Greindl.— V .Jacobs.— Emite
.11hrzé.—Barao A. t'Kint de Roodenbehe.—
C. F. Tictgen, — Raldor Topsiie. — Ladwig
Bransen.—Manoel F. de astro.—Visconde
Santaamaria de Paredes.—Jules Simon.—II.
Tolain.—A. Burdeau.—Linder.—V.Delahaye.
—John E. Gorst.—Charles S. Scott.—W.
Houldstnorth.—David Dhle.—G. Boccardo.—
V. Ellena.—L. Bodio.—A. Brasseur.—Jonh-
heer.—F. P. vau der Rheven.— Sn:1(1er r.
1Vissenherhe.-1I. 11r. E. Struve.—Marquez
de Penaliel.—Ernesto MadM•ct Pinto .—J. P.
Oliveira Martins.-1Vilhelm'de Tham.— E.
Ciristie. —E. Blumer.—Dr. Kciilfmann.

Me.. =Ne

FROM/A:UMA DAS DELIBERAÇõES DA CONVEREN-
CIA INTERNACIONAL RELATIVA AO REGULA-
MENTO DO TRABALHO NOS ESTABELECIMEN-
TOS INDUSTRIAM E NAS MINAS.

Regulamento do trabalho nas minas

.

DIAIVO OFFICIAL

4.° Convem estabeleow excepções para al-
gumas categorias de industrias ?

Quaes são cilas ?

Modo de executai as clisposiçiies adoptadas pela
conferencia

1.° Devem adoptar-se medidas para a fiel
execução das disposições tomadas pela confe-
rencia ?

2.° Deverão convocar-se conferencias IA-
riodicas dos delegados dos governos partici-
pantes desta conferencia ? Que attribuições
terão cilas .1

COMMERCIO

Cambio

Rio, 23 de junho de 1893

O mercado continha firme, os bancos mantiveram
officialmente a taxa de 22 3/8 d. sobre Londres, e
realizaram-se operações a taxas mais altas.

As Labellas no Banco Nacional, do Cominarei°,
Commercial, Sul-Americano, Industrial, London
Bank, English Bank, e Banco Allemão foram as
seguintes:
Londres, por 1$ 	 	 22 3/8 d., a 93 d/v.
Paris, por franco 	  427 a 426 rs., a 90 d/v.
Bamburgo,por marco 530 a 527 rs., a 90 d/v.
Italia, por lira 	  430 a 423 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  212 a 241 0/., a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	 	 23250 e 23210 á vista.
O movimento do dia foi regular, sobre Londres,

de 223/8 a 22 5/8 d., bancario, de 22 3/4 a 27 7/8
d., dito de segunda mão, o de 22 3/4 a 23 d.,
papel particular.

17 Debs. Leopoldina 	 1 191.5000
10 ditas idem	 	  	 192300020) ditos idem,	 50 	 5003000

Lettras	 thecarias
100 Lettras do Banco Predial...—. 883000
100 ditas idem 	   883)00

CaTAÇõES OFFICIAES
Acções de bancos e companhias

Banco Estados Unidos do Brasil 	 	 1065350

Dito Nacional para 10 dia de tratisfe-
Dito Colonizador e Agricola 	  • 87$00)

rencia 	 	 065)00
Dito Sul Americano 	 	 	 453500Dito Auxiliar . 	  .	 . 	

	
88500)Dito idem 	 	
9050)0

Dito União do Credito 	
	

72300)
Dito Constructor 	 	

79$900
Dito idem 	 	

795590
Comp. Sapucally 	

	
80300)

Dita idem 	 	
873000

Dita idem para julho c/d 	
	

903000
Dita Lloyd Brasileiro 	 	 603030
Dita idem 	

	
1773000

Dita idem 	 	
1763003

Dita S. Christovão 	
	

3003)00
Dita Saneamento da Cidade 	

	
585000

Dita idem 	
	

605000
Dita Economisadora do Gaz 	  •208500C
Dita Tecidos Bo n Fim 	

	
933000

Dita Montes Claros 	
	

493000
Dita Minas S. Jeronymo 	

	
3030)0

Dita Sorocabana, tronco 	
	

3)33900
Dita idem, prolongamento 	

	
1025930

Dita idem 	
	

1035000
Dita idem •• , 	
	

1011009
Dita idem 	

	
107f33

Dita idem 	 ... 	 	 107500
Dita idem 	 	 1083000
Ords. Leopoldina para 31 de julho, cid 	 605000
Dita idem, a dinheiro 	 	 625900

Debewures
Comp. Leopoldina 	 	 19150)0
Dita idem 	 	 1925000
Dita idem	 5) 	 	 50059)0

Lettras hypothecarias
Banco Predial. 	 	 883030

J. J. Fernandes, presidonte.— Pompeo Pe-
reira Palha,  secretario.

Rendas neenes

ALFANDEOA

	E do dia 28	  

Rendimento do dia 2 a 27 do junho
de 1390 	  4.473:2963879

533:1653041

5.011:4615923
No mesmo periodo de 1889 	  4.4h1:7775455

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 2 a 27 de junho
de 1890 	

E do dia 28. 	

671:0613244
No mesmo periodo de 1889 	 	 430:8115752

RECEBEDORIA NO CAES DO PlIAROUX
Rendimento do dia 2 a 27 de junho

de 1890 	 	 12;8573935
E do dia 28 	 	 5193051

20:376314
•e 4•I•••

111 4eadorias
CAFÉ

TelegraraCt(expedido pela Associação Com-
mercial f' a Nova York, em 23 de junho de 1899.
de m

Saccas

E	 encia total 	 	  153.000
1 tradas no dia 27 	 	 4.000

. 11":ntradas em Santos	 3.003
:Adem para a Europa 	 	 6.093
. Estado do m9regiv. calmo.

	

, Frete pot° Ciior. 	 	 20 c. e 5 °A
Preços:

por vapor 21 1/3 c. por libra.
D regular 85100 por 10 kilos, despesas e frete

2a boa..73850 por 10 kilos, despesas e frete por
vapot 19 15/16 c. por libra.

un.(los publicOS

MOVIMENTO DA. BOLSA

1. 0 	O trabalho subterraneo deve ser pro-
Libido

•	 a) às crianças ?
b) ás mulheres ?
2.° Sendo nociva á sande uma longa por-

Acções de bancos e companhias
400 acções do Banco	 dos Estados

Unidos do Brasil 	
100 ditas Colonizador e Agricola 	
103 ditas idem 	
100 ditas idem 	

1063)00
87.3003
875300
875000

manencia nas minas, convirá ordenar dimi-
nuiçã,o nas horas do trabalho?

109 ditas idem 	
209 ditas do Nacional para o 1 0 dia

87$000

3.° Será possivel submetter o trabalho nas
minas a um regulamento internacional, sem
prejudicar a regular extracção do minerio ?

•
Regulamento do trabalho aos domingos

de transferencia 	
303 ditas idem, idem 	
10) ditas idem, idem 	
200 ditas Sul Americano 	
100 ditas idem 	
100 ditas do Auxiliar 	

•

965000
Wd$030
935000
453500
455500
835000

1.0 Póde-se prohibir o trabalho aos domin-
gos, com a nnerva dos casos de força maior ?

2. 0 	Quaes as excopçõe	 eventuaes que po-
dem ser antorisadas ?

100 ditas idem 	
150 ditas do União do Credito 	
23 ditas idem 	
59 ditas Constructor 	

103 ditas idem 	

933000
725000
725000
795030
793500

3• 0 Devem estas excepções ser determinadas
por uma convenção internacional, por um
decreto legislativo, ou por um despacho admi-

39) ditas idem 	
553 ditas Comp. Sapucally 	
150 ditas idem 	

793500
88610910100

nistrativo ? 50 ditas idem 	
50 ditas idem 	

875000
875000

Regulamento do trabalho dos menores 100 ditas idem 	
40) ditas idem para julho, c/d 	

875000
90303)

1. 0 Convirá prohibir o trabalho aos 	 me-
nores?

2. 0 Até que idade? O limite deve estender-se
a todos os ramos da industria, ou apenas ap-
plicar-so a certas categorias della ?

59) ditas idem idem 	
590 ditas idem, idem 	
103 ditas do Lloyd Brasileiro 	
59 ditas idem 	

100 ditas Riem 	
25 ditas idem 	

9)3030
903000
603003
635000

177$030

0
3. 0 Relativamente aos menores admittidos

nos estabelecimentos industriaes—qual é o
32 ditas S. Christovão. 	
10 ditas Saneamento da Cidade...': 1353' 81000030g

limito das horas de trabalho e que especie de
•occupação se deve prohibir ?

oRelltd....',,,omf.:rldlto dos adolescentes

23 ditas idem 	
•	 10 ditas Economizador do Gaz 	
23) ditas Comp. T. Bom Fim 	
150 ditas Montes Claros 	
GO ditas Minas de S. Jeronyino 	

,
. 1

605000
23339)3
MOO)
493330
303000

1. 0 COnvirtrgkibmettenkt.. er f as restricçÕes
o trabalho dos a f¡plescente	 estabeleci-
mentos industriae;

9 ditas Sorocabana, tronco—, 	
400 ditas idem, prolongamento 	
203 ditas idem 	  

3303033

1114093033210133000000
2.° Até que idadcairão essa4
3.° QU3 restricçõ% devem ser es‘thale-

cidas ?
.4. 0 Convirá estender	 essas restricçõJs	 a

talos Os ramos da indikrib, ou só a certos o
determinados ?

30) ditas idem 	
49) ditas
r	 11 tas idem .

itas idem 	
109 ditas idem 	
20) ditas idem 	
2)3 ditas idem 	

1073000
1073000

41140:9777710550903) 000)
50 ditas itlain 	

Regula»Iento do trabalho das mulheres 209 ditas idem 	 1075503
1.0 Deverá ser limitado, de dia ou á	 noute

o trabalho das mulheres casadas ?
210 ditas idem 	
633 ditas ideai 	
5) ditas idem 	

• l'A.500
10S$000
103$103

2 FP Convirá ou não estabelecer nas fabricas 500 Ords. Leopoldina,,	 para	 30 de
reStricções ao trabalho das mulheres casadas? julho c/d 	 •	 •	 • 665030

1 . °Olmos sio estas res trio fies ? 16 ditas Piem, a dinheiro 	 625090

616:5513139
51:5095905

•

•	 •
a
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•
13ordéos e escalas—P; 	 frane. (mi:moque, comm.

Marimari, pa.ssags.. -paquitn Correi; de Mello,
A tronso de Paula, - mulher e um filho,
Manoel Antonio da Silv.... Pinar, commendador
Antonio Jose Corrêa Lima, sua mulher e
uni filho, Ernilio Worms, Henrique Vieira
do Castro, Dr. Pedro Wanderley Jacques,
sua mulher, quatro filhos, uma sobrinha e
uma criada. Barão de Gaama, Manoel
Lopes de Oliveira Filho. Henrique Whitaker
de Oliveira, D. Rezende e um filho, José
Dirtiz, „W. Castello Branco, Luiz Aranha,
Dr. abrdilho, sua mulher e duas .filhas,
Antonio Rccca e Dr. Alberto . das Chagas
Leito ; os italianos Pedro Pittaluga e João
Salvador ;'os franceus Numa Payan, Vigneron
Jousselandiere, Alma. Itos2nwald e dons filhos,
Mel!. Ett,genie Schreek, Pierre Campagnac,
sua mulher, lima filha e uma criada, Joseph
Itolland, Alme Alaria Paurnier e uma filha,
Alexandre Saquei., Rotnain Colombet, Jules
Clavelin e Levy GOntkier e sua mulher ; os
portuguezes Jcsé Rodrigues de Azevedo, sua
mulher e seis' filhos, &sé Domingos de Souza
Silva, D. Maria da Conceição do Oliveira,
Antonio José da Silva, Antonio Pereira Reis,

• D. Maria Florentina dos Santos Xavier e
011 um Antonio Pinheiro da Fonseca

Santos e sua mulher, Tavares Machado, [Mie
Francs¡sco Va len ti no, Victor ino Gonçalves
Moura, Manoel Francisco Moreira. Joaquim
José da Silva Peixoto e sua mulher, Manoel
da Alva  Peixoto e sua mulher, José dos
Santos Rezende, Antonio Estavas Pereira e

, sua mulher, Ires filhos e sua sogra, José Gd-
. maxilas, Antonio Rodrigues Lopes, Manoel
Alves de Azevedo, José Manoel Balthazar, J.
Dias Teixeira Valia, D. Maria Thereza Borba,
D. Lima, Francisco Antonio Rosado, Aline.
François Benoit ;. o allemão Jacques Israel, 65
de 3» classe e 115 em transito.

Mobile — Barc. ing, Choice, 1.110 tons., m. W.
J. Steven, eq: 17, em lastro de padra.

Rio da Prata por Santos — Paq. ing.
comm. W. II. Alilner, passags.; J-sé Itodrigues
Tavares Bastas; a hung,..,ra D. Regina Fisch-
zante e D. Ernestina Schwarz ; o argentino
Roberto M. IIanna ; o portuguez Manoel Alves
Vieira; os inglezes Thomas Herbert Hughes,
e Oliver Ashworth; o allemão Joe Rosenstein;
o heapanhol José Silva e sua mulher, José
Alargues da Silva Loureiro, 2.3 de 3 » classe e 73
em transito.

Nova-Vork	 Barc. norueg. Piara. 643 tons., m.
A. Svane, eq. 12, em lastro de pedra.

Laguna — that. nac. Pinho / 0 , 34 tons., m.
Antonio da Silva Tavares, eq. 5, c. v. ge-
neros.

Laguna—Sumaca mie-Amuro, 143 tons., m. João
Paulo Cordeiro, eq.7, c. v .g., passags.: Manoel
da Rocha e Silva.

Relação dos passageiros que seguiram hontem,
para Imbetiba no vapor nacional Barão de S.
Diog):

José Joaquim Braga. D. Benedicta da Conceição,
Manoel Ribeiro Vaz, Achibaldo Guimarães,
João Francisco Dias, Alberto Ozorio M. Gon-
çalves e Joaquim Querino Alonteir3,

Entradas
Laguna, 8 ds. — Pat. Cabral 1°, 133 tons., m.

Fernando José Teixeira Bainha, eq. 8. c. v. g.
a Queiroz Moreira & Comp.. passag. : João Hen-
rique Johanny.

Davnburgo e eseale. g . 22 ds. (2 1/2 ds. 'da Bahia)—
.Paq, aliem. Porto-Alegr,..; comm. 11, E. Kier,
passas. : Johann Poth, sua mulher e cinco
1ithos,110. Joanna Iteiclie„ D. Dorothéa. Hal feld

- e dous filhes, D. Boa Mehr, Albert Gieffer
sua mulher. Àfist5 Pato, Masaarenhas,

°D. Sophia da Si . jisbert4 e uma filha,
D. Rita Viar^es,,, irAÇilhas, Alexandre
Fontenelle, D.Carlota Lo. urna filha, Dr. M.
F. de Araujo e sita multor „».,Francisco C. de
Brito • os :alemães D. Anca S'e'Nzter, D. Mar-
çaridj. Hese,' D. Louise Grazatt- P, Elia
Hayer, Hermann Westphal, D . TIc\‘.,9. Ochl-
mann e D. Emilie Lange ; os porixtgs Ma-
noel José de -Oliveira, José S. de theyira,
José de Oliveira Bastos, 28 de 3 » classe e rnin
traa si to .

.Brenten e escalas, 29 ds. (8 hs. da Ilha Grand,
— l'aq. aliem. Gr.xf Bismark. • COMM. W.
Tomer, passag. a 1ga L. Dciferiere
e dons filhos e 831 iannierait&e,..

Rio da Praia, 5 ds, (ig-lik",:sktevidéo) —
Paq: ing. Pega. comia. 3~4 131telf. passag.:
o allemao C Eckma n n, 12 de 3' elas:se e 45 em
transito.

Imbetiba, 12 lis. --"Va.p. nac. P„o •ahyba,, 379
tons., comm. 1° tenente J. Sl Menezes.
eq. 23, c, v, g. á Companhia !Placê-the e
Campos.	 •	 •

Noticias ntaritimas
Vapores esperados

Portos do sul, «Cabral» 	  29
Buenos Aires por Alontevidéo •Magdalena» 	  29
Marselha por Genova e Napoles, •I3earn» 	  29
Rio da Prata, «La Frame» 	  30
Portos do sul, «Porto Alegre» 	  30

Vapores a sahir
Buenos-Aires por Santos e Alontevidéo «La

Nata» 	  29
Trieste e Fiume, •Zichy» 	  20
Alangaratiba até S.-Sebastião, •Emiliana» 	  29
Itapemirim e Cannavieirae,•Mathilde» (8 lis 	 ) 20
Nova-York, •Nasmytho (4 horas) 	  29,
Bordéos, Bahia, Pernambuco, Dakar o Lisboa,
. •Orénoque» (10 hs.) 	 	  29
Portos do sul, «Chatham» 	  29
Southampton e Antuerpia, «Vaga» (9 . horas

da manhã) 	  20
Southampton, Bahia, Pernambuco Lisboa e

Vigo, •Alagdalena» (3 horas) 	  30
Portos do Norte pela Victoria, «Manáos»

(10 hs.) 	  33
Buenos-Aires por Santos e Montevidéo,«Béarn» 30
Santos, «Porto-Alegre» 	 - 30
Marselha (Bahia, Genov e Napoles), «La

Franco» 	
Por tos do sol. 	 Rio de Janeiro» 	  julho
Imbetiba, •Parahybao (4 horas) 	 	 1

MARCAS REGISTRADAS
N. 1 ."f SS

Fernandes da Silva & Comp., estabelecidos'
nesta praça, . á rua dt Assembléa n. 100,
com commercio de fumos e- fabrica do cigar-
ros, veem.apresentar á Meritíssima Junta
Commereial a marca . supra, que adoptaram
para distinguir os cigarros de sua manipula-
çao, a qual consiste no seguinte:

Um rotulo branco rectangular dividido na
parte superior o inferior por dons traços pa-
rallelos, sendo as partes lateraes ornada de
grossos arabescos, systematicamente dispos-
tos.

Na parte esquerda vê-se a deusa da vi-
ctoria sobraçando um estandarte • e elevando
á cabeça uma corda de louros. Dous ramos
do fumo ladeiam a dita figura.

Em• uma facha, ornamentada, lê-se: «Ta-
bacaria Arnerieana.» Em seguida os disere3:
«Cigarros Especiaes» . «Fabricado com supe-
rior fumo :Rio Novo»—«100. Rua da Assem-
bléa 100,— «Fernandes d .Silva & Comp..

A dita marca é- uzada em papel de toda e
qualquer cUr e servirá de envolucro aos ci-
garros da fabrica dos requerentes. Estava
collada uma estampilha do valor do $200
inutilisada da maneira seguinte:

Rio de Janeiro, 12 do . maio de 1893.—
Fernandes oda Silva & Comp " -

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, ás 11 horas da manhã de 17
de maio de 1893.— Cesar de Oliveira.

Re4strada . sob n. 1.788, em virtude do
despacho cia Junta Commercial em sessão
de hoje.

Pagou no 1 0 exemplar 6$ de sello e $300
da taxa, addicional de ;.) 0/..

Rio de Janeiro,- 29 de maio de 189 ).—
Cesar de Oliveira.

A' margem estava o grand 3 sello em alto
relvo da Junta Cominercial da Capital da
Republica dos Estados Unidos do Prazil.

N. 1.780
FernandeS da Silvi & Comp., estabelecidos.

nesta praça, A rua da Assembléa n. 100, com
commercio .de fum,der...:W. :Árica de cigarros,
veem apresentar á MeeitissTtS, Junta Corr. -
ciai a marca supra, que adoptaram para
tingUir os cigarros de sua manipulação,a qual
con ;isto no seguinte

Em rotulo branco rectangular, dividido por
trinAs do linhas preta3. A' esquerda, em um
q q adr-rial gro de fôrmas sinuosas e orna,men-
tad. s, vê Se o desenho de uma pá, S9M cabo,
tendo por baisQ em letras microscopicas o se-
gente: -a Mai ira • registrada ». A' direita, na
parte .' superidtr,- • lê-sé: • « Legitimos cigar-
ros.-=«Marca.Páx'-4Fabricados com fumo Rio

Novo ».— « Fernandes da Silva & Comp. »—
4100, rua Assembléa, 100»—«Rio de Janeiro».
- -Todos estes dizeres são envolvidos cai li-
nhas finas de arabescos. A dita marca é usada
em papel do toda e qualquer cór e servirá de
eavolucro aos cigarros da fabrica dos reque-
rentes...

Estava collada uma estampilha do valor de
$200, inutilisada da maneira seguinte:

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1890.—Fer-
nandu da Silva cf: Co»zp. -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, ás 11 horas da manhã de
17 de maio de 1890.—Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.789, cai virtude do des-
pacho da Junta Commercial em sessão de boje.

Pagou no 1 0 exemplar G$ do sello e $300 da
taxa addicional de 5 0/.. •	 •

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1800.— Cesar
de Oliveira. .

,A' margem estava o grande sello em alto
relevo da Junta Commercial da Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazit.

ANNUNCIOS
,

Banco dos Eatatiol Unidos do ltrazil
Suspensa° de transfereacias

Ficam suspenSÁs as transferencias de acções
deste banco, desde o dia- 20 do corrente mez,
inclusive, até íquelle em que principiar o
pagamento do 1° dividendo.

Rio de Janeiro, 11 do junho de 1890.—
Francisco de . Paula Mayrinh, presidente. (•

▪ . Imprensa Nacional
Acham '-se á venda nesta repartição as se-

guintes, obras
Relação dos cidadãos qualificados

eleitores em 1890 na parocifia do
Sacramento 	 	 $200

idem, idem na de S. José 	 	 $203
idem, idem na da Candelaria 	 	 5200
Idem, idem na de Santa Rita 	 	 $200
Nova legislação sobre sociedades ano-

nymas e hypothecas 	  1$000
Decretos do Governo Provisorio da

Republica dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro fasciculo, do 15 de
novembro a 31 de dezembro de
1839 	 	 3$000

Ditos, primeiro dito, de 1 a 31 de ja-
neiro do 1890.. 	 	 2$000

Ditos, segundo dito, de 1 a 28 de fe-
vereiro de 1890 	 	 l$000

Constituição Americana 	 	 $500
• Suissa, 	  ...	 $500
• Argentina.. 	  $500

Pacto de União Provisorio dos Esta-
dos Unidos da America Central... 	 $200

Tarifa das alfandegas de 1887 (reim-
pressão) 	 	 	  5$900

PRIVILEGIOS

JIJUS GÉRAUD, á rua do Rosario 11.43,encar-
rega-se de obter . privilegios no Brazil e DO
estrangeiro.

DIAj.Ií OFVICIAL
A assignatura é de 1 81 Dor anno e de 6$

por qiip.tro mezes.
Podr ser tomada teiS. qualquer tempo,

mas termina sempre nos mexes de abril,
agosto e dezembro. It

Aos funccionario g" publicos retribuido3
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

R( de Janeiro.— Imprensa Nacional, —; .18 90
•	 •	 •

•	 •


